
tumui 

l l l -

S l l -

te 08 
Igen-

Jll lTI . I l 

mim* 
| r » 

1.73 
Rtu 

• Ix 1'OtlI», 

Ir*. de n"ir 
f"1nil<<: *Ao 
Quem pre-
bu r l o , An-
inglcxa, ea-

9—'_» 

tmm% 

u n 
KtU 1*0' 

i ii 11 ii ^m 
fíosú -
1(1 10 

I tarde. 

GE 
I ^ j . í j í m a 

V 
,110 
II l (!«•. m.iío 

P O L E S 
Pernambuco 

|(i«!ci líeclle. 
mi liuneoa 

M I M 
Ir... n'i iliu 8 
•it( paru 

|0S" ÍHT>í 
Vav-jiçoiro'» 

Uiano 
Iamnii 
m r.i <le maio 

los-Aires 
|F, 

aondn«Çiio 
i.rs. passa-

[puni as prin-
i wa j ia «api 

—Os ugiiG 
elojo* v o « ' 

lasfe, (,1o tíu 
'(HiuinbOMii 

JaSAXVQ li 

I 

BU 

La Ve l o l e í 
outubro, 'p. 

pus i ü w j o ^ í 
farr„> ao IMo da Ü-enoTÍ 

In» Vüilu» iiO 
oa hottt 
O •BO* i> 

ii". Coijipi»-
^ui passagens 

*im*ira o 
volta, «oia 

pr «ento, eo/B 

l a mais mioi'. 

TROST 

Icio, 11 

f 

s 
EAM. 

m\ (iany 
UI.3W 
do 3a Enro 
m ile abri 
>a-a 

Ar ,PARAI fc «S 
el demora. 

passageiro» 
i terceira «Ias-
U. 

•jc«ido grátis 
ilas as «lasses. 
Linha são illn 
ia. 
icommendaa e 
>m os agentes 

LIMITED" 
Pio. 13 

R e d a c t o r - c h e f e — D r . A Í T O N S O A R I N O S 

ANNO VI 
MM«aiTV«AI 

kUtU»! S. PAULO—Uiiinla-feirai, 28 de abril de 1808 
R e i * * , . t f f i e U * St». S m J * • » 

NUMERO 1506 
E x p o a i c n t o Monroe • mandaria para o» i ra » 

«•quadrilha da ifrafrpjyrr* defender 
T.«la f«in>|M.n.l. >irl« trf*-rente * i c o w t eo»U ( c i tra aa ineurióo* il 

frtl.irrár de-o 
w f M u r l » , dr. 
I i t r l i l i i i 

arr Uirlsld* « « « Ç » Knropa, da aeeArdo com o tratado 
( »ato de Maíalhkea , ' 

Teda r*rrr>|».«ilrarU rrfrrralr à 
MtaiuMriKte drte «cr d lr l i ld» ao1 

ar. AnIouU da llnrha lUUelra. 

Atraíra d'- O < >•imutll* dr Hâ« 
INul.i . . para rrrebrr av»l»«alnra» c 
palillrio.V» I 

I l l o » l JANEIRO — 11'nrlinii- de 
Vlllcaouie. rua do Rifmrl**. a. I 10. 

I.IMKIII t — Dr. I.ui-lano K»le»ea 
Jaalur. 

( ' A l f t At .KdRK—J. Cariou. 
KHT. OKHANTA BARU.U» ' 

•orl l i . r«r1uc;il 
PIRACICAUA - H p i D H O a 

II. AKacM» h - » r.DKO, — A. 

. K . 
kAjJ4.- Ma>'kadi> 

TATVHY—Ki i r rn lo Plrra Ktanifr-
IKlii. r « a da K<|M'ian(a. a. 7. 

KAMXA—Auiruslo Una» , Oraad* 
I I » » i l da Kumpa. 

JAnOT ICA l IAU (UTARIBA, MO>-
TK AI.TM.KIIIKÜtÀOMMIOt- A1'I>A-
IIKl 11)A DK.IAI IOTH AIIAL -Si.Hu 
Uli' lla|illMa. 

A R A M ARY-Xanorl Kprr»-',ra Uiu-
wil i i Ksliailn di' Krrro Vific.iaiMt. 

RIO CLARO—Aatoii i » j|m ' l ln« 
wriilir. 
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tf O L A Ç Â O d e 

I Í E U T R A I J I I A D E 
l ia poucos ilias, o n . Mac Kinley, 

presidente ilob Ektailos I uiJoa (la 
A m c i c a do Koi le , notilicou ao 
governo porttignez qae a ]iertua-
nencia da esquadra Lesj anliola nas 
atinai de 8. Vicente seria conside-
rada violur&u de neutralidade de 
1'ortugal na guerra que vem de 
ser declarada entro u grande re-
publica americana e a iiespanha, 
visto como essa pormancucia au 
prolongava depoiB da dtelaraff' ^ 
cfl i í ial de guerra. 

IVr isto. o governo ai 
ameaçava o de l*ortiif 
de reprcHtilij y contra 
ção vizinha da l i i 

O govuruo ) 
manter a nt 
a intimar 
fazer-se 
de h 
da 

. « ' i tano 
A de n«ar 

« liriowi ii*t-

^rtogni», querendo 
^<r,iijfdude, Uprossuu-Ro 

a *.T.»Madra hespauhola a 
ao nvir. Os telegrammtts 

yCtf tn annruciam j í n. partida 
e«i\\iadra Ucsjwnliola de b. \'i-

' . «ute . 
11a poucos .lies também, o car-

Tâo foi ronsiderado pelo governo 
4n£]en er.iitrabauilo de guerra, ullm 
de não jiodesse ucr vendido 
V " r i|uulquor das nações neutruea 
11 (l ualijuci dou belli^urvntos. 

Uatca dons factos n'io de sgora • 
não foram desencuvudos do exposi 
torea de direito iutcrpn<;ional por 
eruditos : foram o resultado do 
uctoH po^tivoH ítestes ultimtw díws. 

1'oím bem i 
O goverr r. ljrftsileira, depois de 

decorrido i alguns i*ias da deelara-
ção oif .ciM de guerra entre a Hes 
p i m b a e c í Estados-Unidos, man-
terá na liahia do Guanabara um 
\sruza4r r americano, ao qual está 
fornec endo, t u consentindo quo se 
forneça, não somente carvão, como 
atá equipagem ! 

O cruzador Nicfhfrot/, vendí.do ao 
governo nmerieuno e já ent.regue a 
este, tendo já alçada a bandeira 
estrellada, está aqui rnc ,>V)endo gen-
te para a unerra o ryan-Ao para as 
caldeiras, com p l e j a «cquiessencia 
do governo brasileiro ! 

N'lo contente,, c o m ;BBo, o nosso 
governo vai mandar uma guarda do 
honra ocu-^judiar o cruzador ume-, 
ricuno, ' jaUiralmenle. para l iv iabo 
do alg jtuu fl!nboüi">'.0a. 

F' >niiito cavaflieirteoo, o nosso 
governo ! 

Melí ior r&ria que mandassemos 
irdÀores vasos de gnorra do 

uoffca esquadra comboiar o Nicthe-
ro.v até que chegasse a HBlvamentn 
no porto de New-Yoik. Em prêmio 
•'.«•(se loi/atiüm americano, o gover-
Do de Mac-Kinloy consideraria o 
'Brasil solidário cont a doutrina ííe 

rcccntrmontn «clcbrado entra a po 
ilrroaa republica e a Inglaterra, a« 
Knndo o qual o ropro ontaiit* a 
orador ofScIal dai duna / *ut riCM> " 
«ampião unito do acua direito» t 

deverea noa litigioa oor., u velho 
mundo, i o » ' . , r rno da Caaa 
Branca. 

Todavia, M » í K to l » y nlo noa cn-
couiiiioodnu n e w p r e í U 

rTa.Uo. 
Verdade teja I f t » Ok ultimo* 

telegiammaa de bo&tcm, á -coito 
ref< r» m quo o «r. DionVaio Cterquei-
r » f c i saber • tm«tt collrga Alvea 
Tiir l ioM quo era necessário apre-
« t » r a partida do XycDurtiy. 

Sim ! Depoii de anpprido de car-
v l o o de peatcal, o mais nprcaaadn 
em vel-o a caminho Ou America do 
Norte nlo + o governo brusileiro, 
mas sim o governo norte ameilta-
no, que precisa do er*.Viador nas 
proximidade* do Cuba. 

A declaraçfto de guerra já foi no 
tifícada ha dias, mas só agora, de-
pois que o navio Já está quasl 
prompto, foi que o w . l>ionysio 
acordou. 

Tarde piaetc I 

O facto de receber c fttvão não é o 
mais grave,porque, embora o governa 
inglez tivesse considerado o com 
liustivel eomo contrai •ando de guet 
ra,as potências eontinentBCD nÁocon. 
cordaram com isso. Mas quando o 
carvão 6 supprido,m\o aum navio mer-
cante, mas a um vaso de guer ; , 
directamonte, e, sobretud-^ f|Uaü_ 
do esse vaso de gue;rn ,1 tripula-
do dentro das d f t„as terrll oi tneS do 
Brasil p 0 l Indivíduo» -aqni rcuden 
t e H ' ° '.aso muds. muito de P.B^a. 

otf. certeza o st. ÍMon vsio Cer-
. .lueira !c » a^UelIe pedacinho de 
W t a do diário do lthoue Island, de 
tjue o Jornal <lo CWM*tó'c«o tran-
screveu hontoiii ultima parte. O 
ptKlafcfhuO terminava assim: 

«O Brasil nâo tem rnzáo do 
queixa dos Estados Unidos, mui, 
sendo um paiz arrebanhado, a posse 
de alguü'! doilurs 1'el-o perilor a 
noçfio do que deve ao seu bem-
feitor», 

Esta tirada foi a proposito do 
boato de venda de dons cruzado-
res brasileiros á Hespanha, muito 
antes da declaração do gueVW. 

E por caiisa de tal tloato, que se 
transformei! em realidade favorável 
aos Ehtados-Unidos, porque foi ao 
governo americano quo foram ven-
didos nossos dous cruzadores, to-
mámos descomposturu* vdhab. 

Contra o escftmtóo do estar sen-
dp <c>)td^ado nas águas brasilei-
tttti nm vaso de guerra americano, 
depois da formal declaração de 
guerra entre a Hespanha e os Es-
tados Unidos, nós protestamos ener-
gicamente. 

O governo americano, repetimos, 
não pediu nosso auxilio, nem pre-
cisa delle. Não sejamos offerecidos, 
nem vamos proceder assim tão 
deslealmento, violando a neutrali-
dade que devemos manter estri-
etamente neste conilicto, ondo tal-
vez se jogue a sorte da America 
inteira, pois da victoria provável 
dOH Estados Unidos surgirá a ap-
plicação do doutrina de Monroe, 
no sentido exclusivista de perten-
cer a America aos amçiiçfmpB.., do 
norte. 

Já teWo» eommettido muitaB bai-
ícztts nestes últimos tempos. Entre 
ellan. nH.o toi tnbhol- ti de, durlihlti 
Si revolta da armada, ser incensado 
polo governo um cometa americano 
que nes veiu impingir locomotivas 
Brooks, ho.io atiladas para o lado 
coMo Imprestáveis ; ou a de estar-
mos a querer levantar no largo da 
Lapa, na pruça Isabel a Bedempto-
ra, a estatua do Monroe, ao mesmo 
tempo que a imprensa ttottc-ameli-
cano noa rídicularisava do modo 
tauis cruel. 

Vem a |m*Io Irau «rever nm tmolio 
do /VoWífrnr» Journal, da N * « Vork, 
que o Jarutil ri» l) mmrrrin deu em 
numero do ant«*hroteui : 

• E»ta rompia de aavioa. feita áa 
•arrtiraa, t*aa aempre M M M |. -i. 

?om ° . « i r r e a l . r . çc » 
.. «eu» robuldrs coniuilssionou 

uma Srma de nngociautea uvste 
para obter lhe como triiLaóoHô 
qnaraquer navioa quo pudetae cn 
gujar para r u r Mm A eueommenda 
loi drpoia n-duii.la a um aó navio 
que a «Iludida J . T . „ a com 

,.rar • cqnlnar. Foi o qu«i se f r » e 
nós i tdo* vliiioa «qni o eapeetacnlo 
ndleulu de se alirestar um navio 
Mercante de W* el»s«r em etnaador 
de gnerr» I 

fcft eobária de prôa o» nosso» 
marreco» armaram um ranbko de dy 
namite da maior capacidade conheci-
da, e annunciou-se que aá este ca 
nhko dava cabo de outro qualquer 
navio que se atreveu*** a collocnf ae 
mesmo em frrllte da sita bocca Está 
viato quo os hc mena que conliecetii 
a «rte asbinm qhe os tivoü dns*e 
caniillo eSc*nSa»iaHat« 0 próprio 
navio B o fatiam logo submergir se. 

Em todo o caso l i foi para o 
Brasil o cruzador, que, 6 bem no 
torio, nunci. entrou cm combate, 
pois combate n&o se púile chamar 
a enscenaçio vergonhosa com que 
o marechal Pei*o»o qul ' Unglí ao 
sen r*»vo que tomava a esquadra 
ruvolueionaria pela força da sua 
esqu-dra improvisada. 

l ) izem que g goverao brasileiro 
pagou pelo luxo deste navio do so 
gunda classe e do teu catih&o mais 
de um uilliÃo de dollars. 

Oia, nâo < dc B'eÇoçt<>( desta of 
dera que tWt» hiato motuínlo o 
(ÇoVek-bo dos Ei lado» Unidos : nâo 
acreditamos qne queira comprar 
navios mercautes inferiores para 
convertei os ,-m cruzadores ou ou-
tros navios de guerra, mas que es 
•ejk procurando comjirar navios de 
guerra na extensão da palavra'. 

Já quo tomamos a lição, tome-
mos vergonha agora 

RABISCOS Kto «<-ba iapoMirel 
•to una umea uatlo , fat da lacta, 

' toda» a< 

qpr, ao aor 
lÃi« 

.tLdaa 

Para pernas Inshadas 
ESSEKCIA PASSOS 

Está em S. Paulo, a passeio, o 
revmo. conetro João Climaco do Ca-
m«.rijo, >igario de Tatuhy. 

Orjilianato Chriitoram Colombo. 
Communica-nos o revmo. padre 

Simoiii que, tendo necessidade de 
fazer obras indispensáveis á si.údo 
e hygilen*) dos 1 '50 tnchino"! recólW-
dcii naijtiella c^iA d? tafldiidc, ap-
pellou neste sentido para a socie-
dade paulista, da qual tem recebi-
do, constantemente, auxílios em di-
liteiro c cm materiaes para cons-
trucção. Merece menção especial o 
importante industrial sr. Antonio 
A. Penteado, que fez ao Orphanato 
o donaHvo d» fiO(J$. 

na* quaal toda* •« « r ilJm d«efit* 
A M É d » titu lordiro Imito ott '<'• Knto^a Intr^vxiham. para d l a l -

<ldo Ipif vm S. 1 atilo, ultimaoiauta, unir «>• jff ' lto« da vletorí* do» Ita-
• ' " t • 9 r- zul«nivnto do Hervle** la lw - l mdo», se « viotori* a* pro-
ttanitarlo |,*r« li.gl. i ver. loOuíIa» ,p«t«a da po*lor..aa 

He alguma» do »ua» dl»|>oai(Aea rapnblla». 

EL IX IR M. MOBATO 
Cuar o rheumastisino. 

Maternidade. 
Por inic-rmedio ilesta folha, os 

srri. Machado A f lodov, neOoclaUtes 
á ttltt de S. líeuto, ÍiU-A, oílerecem 
á Maternidade cinco toucas, que 
estão neste escriptorio, á disposi-
ção da direetora daquelle estabe-
lecimento. 

Para rlieumatismos 
KSSIvNCIA PASSOS 

E' da Õazcla de Noticias, de ante-
hontem, as Fagulhas que hoje pu-
blicamos. 

A inicial que subscreve a scintil-
lante secção mal occulta o nome 
do primoroso estylista Coellio Netto. 

E L I X I R M. MORATO 
Cura a syphil is . 
— I -Lll'l±í-£1 

DR. BERNARDO 
DE MAGALHÃES 

Residenoia, rua dos Qunya-
nazos, n. 120. 

Oonsultorio, rua Direi ta, n. 
8, da 1 áa 8 lioras, 

C e s a i * R i b e i r o 

Faz hoje um anno que se /ícou 
em Lisbôa, pora onde regressára 
por motivos do moléstia, nqnelle 
emérito jornalisttt, íandador d 'O 
Commercio dc S. Paulo. 

Lembrando esta data, tão luetosa 
para nós que mourojámos a seu la 
do na imprensa paulista, queremos 
apenas rendei' mais itma pequenina 
homenagem á memória do inolvi-
davel amigo. 

ra l i o rui pratúa, outra» Un jaipn 
nrmvtt̂  t»f:lDgiit««, 

Ài.'!iu, por t í fu ip ío , ha na l*i D. 
43», do H d « agotto d « 1SW, um g 
do art. 49, di-pondn que n lo po-
dem o» medico», cirurglAe*. p»rt*l 
raa ele «xer iar a profl»»A , »em 
qite pt-luelro tenham auü» litnlos re< 
gbtrado» lia Mrectoris 

Entretiato, percorra o leitor aa 
lialiui pqbliead»» Ha pr*n»o tempo 
tlti Piano OjJicial, eofaiantea dof 

Lrmalidade. 
Depoi», leia no» jornaaa, por 

exemplo, annancio» de medicoa. 
Ahi aocontrari, entra outro», o 
nome do» dr». A 0 . A O M, A L . 
« . D V. tí„ II A , 3 II T „ O. A . 
J. B. M J. O. ÍJ. C., Ç. O , » í H 
V. e t f , , cuja soianela 6sto« l^of 
ge de p/ir em duvida, maa que náo 
tém o titulo registrado na Dire 
etoria, conforme manda a lei. 

Quanto a dentista», o rol i ainda 
maior . L . O. V., I I D. E., J. H„ 
O. H, A. R , A. A , P. W„ 
B. M P., J M. w , P . . J L * . . R » . , 
M. P. P., A. B , N. e A M 

(planto a pharmacentico» . . . par 
teiras , , . nem ( b"m filar. 

Quem i»so me coutou 6 pessoa 
muito bem informada, qne conhese 
a loi e regulamento do Serviçn Sa 
nitario o sabe de eór c salteado o 
EOíín df todoe os profl»siona«» *n-
én?s8i fie »H. éiw4d, 

A andar n coni» assim, daqui a 
pouoo qualquer barbeiro, não fa-
zendo negocio pflí fikun» c l l r a " 
bio, de licar-se-á á arte de í f l í i r v 
annunciará nas gazetas consnltorio 
medico, procedendo o nome do vai-
garissimo dr. 

Já disse e repito que me inclino 
acreditar na reiencia dos médicos a 
o dentistas cujas iniciaes de) acima. 
Náo a ponlio em dmida. Ma» lei 6 
lei e, portanto, oi: (•> obri^atoria pa 
ra todos ou nSo o ( para ninguém 

.4 , 

Para terminar. 
Ultimas noticias da guerra his-

pano-americana: 
Mioas trata de fortificar Mar de 

Iluspanha, visto constar-lho que a 
esquadra norte-americana está á 
Barra do Pirahy. 

PAnBioto P I E R I t O T 

nnnintràre A p o s i ç ã o ByBteina-
WüilltillyyCu* fica dosta parte do 

Diro i to Civ i l pf l t iM) em segui-
montouos Direitos do IVml i l a o D i -
reito das Cousas, do Conselheiro 
La fayot te Rodrigues Pereira, polo 
dr. Francisco do Paula Lausi-rta 
de Almeida, 1 volume, 20S000. 

Mappa de S. Paulo e Sul de 
TVÍWh, r»ppfírelbndo 2&S000, e mui-
tos outros l ivros G rilater»«l esco-
lar, por preços baratissimog — á 
venda na l ivraria C L A S S I C A de 
A l v e s & C., Rua do S. Bento, 20. 

em aaffttlda A prnpoaito, aa tampa 
«tm loiirfo artigo do 7>inm 

0 r.,.ta do pifDll, noticiário * U 
legram 

A T R A V E Z DA I M P R E N S A 
CORREIO—Trcs columiitla o tanto 

de telegrammas do interior o do 
exterior. 

Intercalado no meio do noticia 
rio, um trecho de prosa do sr. C. 
Aranha, quo continua a nos fulmi-
nar com os seus Anathejnas. 

Mais A Vtri/cm dos Abrolhos (conto 
do noi te), 3. Campos Por to ; um 
artigo intitulado As ronsequencia» da 
gue<ra, firmado pelas inlcincs P. C. 

O resto, noticias, annuncios c >s 
outras secções do costume. 

continuará por longo tempo ainda, 
provavelmente) a fornocer assumpto 
para a *tta priteriosa secção — às 
nossos ídtgramiViãS. m 

Nos de hontom, demonstra, eflffl 
grande solidez do argumentos, quo 
a Áustria não podia ter Vendido 
quatro navios de guerra á Hespa-
nha, como afãrinou um telegram-
mn publicado nos jornaes de ante-
honiem. 

«Sabendcsc, como se sabe—diz 
o collega—que tacrs navios não fo-
ram vendidos antes do rompimento 
das hostilidades, esta notieía niio 
pôde deíxflr do ser falsa. Depois 
do rompimento íln hostilidades, ne« 
íifcnm puiz neutro pode fornecer 
aos beligerantes armas, munições 
ou qualquer subsidio de natureza 
militar. Se o fizer, perde imuindia-
•amento todas as regalias da neutra-
lidade, qne não são tão insignifican-
tes quo assim se abandonem por 
um simples interesse dynastieo. O 
facto do ser a rainha da Hespanln 
apparentada com a casu do Áustria | 
não devo te:' tanta força qnw arras-1 
tu o iiuocradof Francisco José i 
uma avenlnírf 4S<> perigosa otc.» 

S t ( , . U - N o «eu editorial Ao mt 
noi aJirmtta, o M p a - a e do »r. Cam 
po» Hallae e, « «Murando a »ua con-
dileta dubla, abd « de contia<1i(AM 
— dl » I|ti ha «Ir in< ominodel-o o 
confronto do • « • manifxatn contra-
rio t poli «to» do governo aetual, 
cum a *w C«r(a de «polo mandada 
maia taiÃ" ao meamo govrrn < « te 

• E é ratlo, d i « o collega, que a. 
ex « ha de psreeer ao» «eu» pro-

Íirioa olhos eoiao um «amaleko «u-
» » eór « » ninguém poderá lixar.* 

fio mata, noticia*, tolegrammaa o 
artigo* inter***»ast«« 

P O I M L I R tnlftun Pa«liit,i, 
nm artig* «obre o Almirante dt>t 
mares " r i f a f a » , por Jaeomino Defi-
no e Carhni Pmttfueta*. 

O sr. Eduardo da Ponaoca dirige 
T*ma minlvaxinht «durável ao h> 
pular, p f a l c s t a i ] » contra o epitlie-
to de cambaleadc». ou eouaa eqni 
valente que e-nplastrámos rm «ima 
de nns versinho» mais ou monos 
quebrado», por por elle publicados 
ante-hontem nessa folha. 

O pequeno n&o atinou por qual 
raolivo estão os versos quebrados. 
Tem raxAo Enxnguo os fraldinliaa 
0 eliegue-se para cá com maneiras 
de gente, que llif ensinamos. 

Pegue do lura-boloa e do cata 
'liolhos da mio direita, o prepare-
» •••«ira vai mais deprewn. 
se, qne - tratados s io 

Os versos maia » 
estes, da pernas quebraaa». 
• Tu segues o amargurado destino ; 

e mais esto descorjuntado : 

«Uma ne>:i-a dór tuas faces dos cora 

Aqui, entrto, 6 o Verso em mille-
tflSj e a idía a juros. Hnde já 

A P R O P Ó S I T O DO 

Dr.Eduaisfc Silva j 
U a r cabo J o i o Mcmava. i 

Nào foi |>or loMiria. eomo me ac 
neiu Uniioaau iWvido á mi 

ali* iu*cm*ÍT«l trpnrtiaoela á« 
rpUtola*, que tenho de<xado m 
resposta aa tua* ami»to««« e apre 
fiável» luiftalva» 

Muito outro loi o motivo : o re-
•elo de mol«*t«r-tC, ralando o tm 
velho amigo T*rt«ria em eompleta 
dirergeneia de id4a» • aantimenln» 
no toc«nt« á queatáo qae ne«t« m» 
monto t« prrociup» o poder ao-
brcnatnral deaae mago que tento 
tem agita<lo a aorleilade paulista. 

Com o máximo uiteroae acompa 
nh<-i a eorreapoodeDcia trocada en-
tra li, Kur Poaia o F.leaba*, c uâ" 
logrei ainda aaliir do paamo em qne 
uie mergulharam e»«a» earti» pr«-
nlir» do in redulldade. Eaton, i|e-
vòra», apavorado com o tom elioear-
reiro ijnedellaa reatumbr» • • eha-
laça e a pilhor.a ipio di tillam ver 
dadeiroa travos de fel por minha 
alma amargurada ensombraram mo 
o espirito de tristezas, pelo attesta 
do de impio e eenauravel nepti 
ef*mo. Oxalá pudeaae eu, oom a 
uneção de minha» palavra», liber-
tal-o» do erro em qne laboram, dis 
arrtando, com pennaa hervadaa na 
maia acre ironia, de asaumpto de 
tanta magnitude e de tão elevada 
trascendencia philosophica. 

E' quo tu, mau vi Iho amigo, o 
teus companheiro» do lurta, estain 
saturados da falia» BCienoia occi 
denial e imbuído» de seus erros e 
preconceitos, e 6 mister qun eu, 
Tartariu, o temerário e rebelde de 
outros tempos, lioja convertido, v< s 
inicie na fó nova, vos indique a 
estrada cheia de urzes qne conduz 
ás fontes luminosas do saber, ondo 
creio haurir a sciencia pura e in-
cotisutii e lianh ir-vos nas uguas 
*---irae« do incognoscivel. 
iw.. -l ies, s i f i i bom João 

N i o M i l . , '--'o tão re-
Seraana, o meu . ru-
passado de molailco!l.i » <!• . 
tilo e fulgurante, mas a tniiill!) r*-
fmiaute alegria de tarasconez dcs« 

, opiludo esvaldu-so ao sondar os 
I nretnos da scieneia hermetl.-a, ao 

(•arreto veriaellio » • <-alt«ça <• "•> 
olho» a la.iroui « Iitilet-IA ermo 
duaa I n t a a R i | . % a M manl||" . 
. rommpnii numa i;. *,r«llia<U r»te|. 
.•"•«U que «ar f«rli . í tn i ' unia Ia 
ai lua n i «ço, a cantar, ao « o u do 
araáa* 

t 'U« Datá, DalM 
Vú raix1 rupl 
C'ti« nau, natá 
í ' « *<Vakn«ra 
Vur» nata n*M 

l>iaen»i*.-lm«uli IivpnoMaado, fni 
aegulnrí.i u ('), aW r h " ) ^ * uniu fnr 
n« tri nb'o»» Ah I mau I uto 
l « «ootn nada O Habbat ó uma 
rrali.ladr 

Pa»»o por alto o quo vi • ouvi 
durante oa trr» mexe» qnr habitei 
«qnellr meio infernal, minha prn 
na ar reeuaaria a pintar todos oa 
horrorea da magia negta. E ' ln. «Un 
te «fflrinar te que tudo qn«nt> -

lirav-t m piedoao, apaixonado r alti-
vo ( i «brlel , n ptbul» oonUd* » t l « 
friloa rn<i|tnr n amor trrrivrl do 
raltnsk* o einmt* i|n** m«ta: • *m-
eelçio, «oui a aua «audura ó uni* 
nota lyrio» qn<* parr o viver itola 
da n«<|iialla meio a«ml-barb«r<* de 
vaqueiro* atrevidn* d oomo uiu« 
>fAr drliiada naaeida noloinht »o«-
oo d " nm |*ani*do 

O fS.n»etíi-ir» oatá nitidamonte de-
senhado A i.«m ti typ.t do iiiyatieo 
nua julga . « teria um rmiasario 
de Pau», e toda a gente que cere» 
rm Canudo», noa tempo» «oergadoa 
da pa», qu»ndo ap* na» o » eantitna 
acordavam o aileneio daquelle» ai« 
tioa raterei», ou no tempo do mor-
lieinio, quando a» granadas levavam 
peloa ar«« a» cabana» dos infelizes, 
tem grande relevo e vivo, agita-*", 
aoffro e bate-se energicamente na-
quella» paginas eomm-ivedoraa. 

O rpiaodio rntre o» dou» jagun-- — i 1 - Ia I ' , ' < i " -unn .l."in jngllll-
lu.ríin.çio liuiiMiua tom proU-izid" Iço (1 ( : . . p r Í 4„„ „ Aiiuinha, 6 do um« 
no gíuí -o e»tá áquoin d» realidade | ? > r a ó «entid» brllez«. 
E foi alli, naqC-He inferno. naqucIU J Q a I n n r r (,çul l l t t daquellos trechoa 
antro diabolico, qm«, era meto rte I npR n i i ( ) „ jagunça ferida, abrnaa-
pratiea» horripilantes, tive Conli"CI fíhJ f0|„.6j deixa ae vencer |«*l» 
mento, pelo ç«ey »ap<'ré, da CXls- ao rapaaito, fiea-ao heai-
teneia real no mundo aunra aon»i | c nt , <* a rmoç&o piedosa e • vel de um duende quo ae encarna 
no mago da Alameda Nothmann, 
«ujo oi„'«ni«mo, apeaar da gro^sei 
ra materialidade hnraana. ae torna 
asaim um Ulioiatorio deforçjartni-
dica» e aniraicaa. 

Abi e»tá u segredo do aeu poder 
mararillioao. E vóa, aabios que ma 
nnaeaa* velhos alfarrábio* o qne vo» 
e<('asia<tes ileante da dupla perso 
nalidado de Aiom, pasmai deante 
do plienoinemo demoníaco muito 
mai» extraordinário da dupla aui 
malidado de que Eduurdo Hilva d 
exemplo vivo : 

Eduardo Silva 6 lobis homem. 
TARTAHIN 

* Mais tarde soube que isto quer 
diàar : 

Vou andando polo meu ?aminho; 
alraz de mim venha andando, an 
dando.* 

virt uma cdfir negrn» «descorar* nl-, 
gnma cousu ! Ofi I Kdnardinho, vi,-* | coinivio dos nulues tnacatnbuíios 

- • • ' -• ' ' das lloreBtas. Fo i ahi, no seio vir-cê já viu a tabatinga cmpretecor 
eonsa alguma ? 

<E o » cirios que lacrimejam na Er 
^Idn. 

e diga ofe, cm consciência, se isto 
é veisOTMi^fvuss |ue o pareça. 

O pequeno eStá pohdo ant'3s ilo 
tempo a» mans inhas de fóra 

Apanhou, uni dia, as musas do 
surpresa e qni/. violentai as. 

Aqnelle horror de anto hontem. 
com pretensões » soneto, não ò 
mais do que um attestado dos ins-
tinetos HMdiooflos' do piirpolho. 

O' peijueno. saho para I,ne vocr 
tem quóda V E ' para ser « i l labora-
dor de qualquer Almxnack, com lo-
gogiiphos tí charadas. 

gem o augusto das mattas, em 
meio da oicliestra tonitroaote de 
reiamiiagos e trovõo? por uma noite 

I tempestuosa, mo deparou o çacy, 

di FAXFUIAA . — «Será prociso 
zel o? Sempre a g.iorra. 

Em artigo de iuiido. diz m e as 
grandes Potências da Europa trata 
rão talvez do evitar a guerra outre 
os Estados Unidos u a l í iepaalia. 

Pudera I • 

TRIBUJfA. — L'u:-marinaio conti-
niia a tratar de cousas navaes, a 
proposito da proüiuia guerra. 

Telcgrammas o noticias. 
• a 

NOITE - Somente ás '.t horas fo 
mos hontem visitados pelo nosso 
collega nocturno 

A razão dossa demora via se logo 
— quasi quatro columnas do tele 
grammas. 

Seguem so as Actualidadcs o mui-
tas noticias, qunsi todas frcsqni 
nlias... 

Traz desenvolvido» noticias das 
síssrtcs do Congresso, Tribnnal do 
Jury e do de Justi^-a, 

A suo nctivfl reportagonj sdeanta 
alguma cousa ainda sobre o assas-
sinato do engenhoiro Beeg. 

Ura bom numero, o de liorteni. 
M A M B B I N O 

O CRIME ItK AI1ARA0UAHA, 
«i.r PiiUrielo Plcrrot e Itamlro 

t ' vemla no Merlplorio 
Mmi««,. -in tmlas as l l ini 
dt-sln M l * 11 • , :,s. 
rias. ( ada exemplm* • . 

F a g u i h a s 
psendon^mo' 

emoção entbnaiaatic», porque, ao o 
epiaodio ptnge, ao mesmo tempo 
agita o cora;a.'1 c u a esto». 

Tia Joauna, a '"O» velh», « enro-
dadeira Há Chica, a heróica vi ura 
do Luiz Aires e toda aqudla gente 
que formiga em torno do a<: adua-
no tem grande realce 

A « doacripçõe* *&o admiravelman-
te feita» Sente se bem a natnreaa 
daquelle.» ermo», sente se o sol abr«-
•ailo queimando a terra, apenas en 
aoinbrada pelos oásis raros daa ca 
tingas. 

Oi Jagunços c i o são nm romance 
de aimples fantasia, porqne está 
edifleado sobre uma solida base de 
verdade o tem eomo moldura a pai 
zagem do sertão, quo o anetor co-
nhece, porque nelle nasceu e nelle 
passou grande parto de sua moci-
dade. 

N. 

MEDALHÕES 
(PERFIS DE MÚSICOS MODERKOS) 

V I 
FREDERICO DO NASCIMENTO 
líaSweu 0111 Setnbal, que. alóm do 

f magníficas laranjas, produziu 
bem o poeto 

dando A ppareceu no Rio de Janeiro to-

tem-

, l r m „ „ . , , , Olivio #arro8 6 - Boccago o o maestro 

qne eii julgava uma cresçâo pl.an d e u m n ü u t t i escripk 
a v S a f e í i - ^ t S í â S S ^ 1 . r " - j j n «ertanista apaixonado, 
a \eriTa7Te absf f l tWT-rirçnn^o-n» L „ C ü r l j w 1 , , , , r a . z i j p ~ f * • V • 
a .ornar me pUadino d«s-a c r u ^ ^ o T m u T t T d L ^ ^ c i . ^ d e " ò C ü m - f m u 

da inverosimil. Ah ! meu amigo, n io | ,'ú n a U l re Z a, simples e foite ' a " » » " " » « a m a expressão 
- • •• mnirf auspi- tr.o exaggoradamenta sublime, quo 

parecia doestia. 

Não poder duvidar d » rnrinr,.m i • , , ., , , , , ' Era sobretudo especialista nos 
^ ii ! j . coragem n o moio débil da nossa vida enfe-• , . , 
desmentida de teu velho j z a j a d e h u m e l í 8 dessorados, nm ver- »»'<*.•-«'»*". 1108 r a l i a d o , nos ri-

so viola, dobalde, a natureza, cs*» , A su'a esiréa fJi das m o u ' J ^ P } ' 
vesUl puríssima. , , ct-.sas posto quo os 

Quo longo martyrologlo foi o meu! u m a braveza selvagem, provooakBUB, 

attribulaila vida, apenas tremeu uma 
vez, ao ouvir cantar em Tarascon 
o corvo de Poe. uo som da alma do 
violino de Boflraann. Pois bem; fi-
quei estarrecido ilo pavor ao enfrnn 
tar pela primeira vez com a çiiCy-
sapêrôré. Sabos o que ó o çacy-sa 
pírórè V O çaci-sapérérê ou korupira 
ou caápora, o gênio protector oas 
florestas, a aluía do caboclo, ó o 
espirito dos ponsamentos. 

E ' caboelinho feio 
Alta noite na matta a assoviar 
Quando alguém o encontra nas os-

tradas 
Saltando encruzilhadas 
So põe u esconjurar. 

IV alma de um tapuyo 
F azendo dia iruras no sertão 
Cavalgando o queixada mais bravio 
Tianspõo valíVia e rios 
Cum um cachimbo na mão. 

Assombro das mar.adas 

elle 

amigo Tartãrin, que, em toda a sua i dadeiro assombro. Náo se compra/. 
- - -- 1 o t a descrever o amor «maneirado o 

tardando e nos allargaudo, que 
levava úi príp.' rções de efernidade! 

Fazia / rinatat l i " tal exten-ão, 
quo davam para beber l"tm ch'ci»rn 
do cafó e de cafó quente f 

Quando tocava a "crena^a d<* Schu-
bert todos os ouvintes ae aprovei-

í t »vam das susp n fies. para irem 1)6-
mosmo desbeber, ao saguão do 

ns dissui-sõ -s srtifti-io.i-as. nem ficar 
dentro dos limite* o.-treitos duma 
cidade atcaraacft la os seus amo 
res são feraúdaveis, os seus diálo-
gos «troam, o as suas paizsgens tém 
a sombra vasU de selvas e são atra 
vessadas polas agnas fitotlftí d08; 
rios largos. 

Nenhum dos eauriptores daactua ^ ler e 
Iidudo conhoce, cein" o nuctor quo ' teatr-J I 
se rebuça sob o v^eudonymo Olivio E r ( l l I r a í organisação 
Barros, o vo-.ab nlatio pitturesco do ' predominante do cal-
sertanejo o r e n h u m outro tom tão c o m a b 0 ? a , ) r c 

intensa a -jostalijia das cerradas deinlo I 
brenhas, j » , s e r r a 8 alcantiladss ' Dopois modificou-se o ficou son-
ondo air f c e m c 0 jaguar, dos cau-1 d o 0 p r i m e i r o dos violoncellistas do 

e i Q „ OB ^lUwirO» atravessam,' . , ftan«vão, polo estylo e 
cias c a v e w w a (sn.VfjaH e d e f í " 1 ' * 
m i ' í i w T n o ' 6 «hTeUssi. 'pelo » en t im o u . . . 

' ^ • V n t l t r r « h f S r m ô » r e 8 8 ° r | S ° f f r e d a 

Oliv io B-.rros publicou no Com- m a s ' " P 0 " " disso, não lia l ivro il* 
••.creio <u ej. Paulo um romance sor critica allemào ou franco» qqç eHe, 

pai pi- nào ojnheça e cito a todo o uiq--

artistie». 

. , tane^o, no qual dou o titulo palpi- náo o^nheça o c i t o » 
Enreda a onça om moitas de cu ^ U , ^ , * d e Q s J a g u „ . ^ 0_ , ) a r a q u e m e n t o > 
De montanha em montanha íai 8 e u & 0 „ e , d e s B e m paginas do tanta I 8 a b o h a r m o n i a eeontraponto 

l m diiilo' intensidade, um editor reuniu-as om ' 

Para escrophulas 
ESSÊNCIA PASSOS 

R E T R A T O 
d c S . S . M . M . 8 j n j i e r â a e s 

Vondo-so no eao.-iptorio dosta 
folha, preço 500 ráis 

ConBta <ine um syndicato hollan-
dez adquiriu por dez mil contos de 
réis a importante fazenda Guatapa. 
rá, propriedade do sr. dr. Martinlio 
Prado Júnior. 

A escripturu será lavrada, segir a . 
A O nos disseram, por estes dias _ 

Vai quasi que -voando 
Suspenso num pó só. 

Ao pobre viaridunto 
Assombra e a' aea em ir d o e a n i i -

nho 
E pedo fumo c fog ó e s e m demora 
Lhe mostra • í Ce jp ( i r a 

Seu negro c ucla imbinho. 

Servido no p e ( j ( . 
A contas ' ustas safaso a correr 
Do contr 1T ;0 i SB ([ca descontonte, 
Do cocei çali ft gente 
Faz rir morrer. 

E ' cab oelinho feio 
Alta jnite na matta a assoviar 
No i .oito diz o povo convencido 
Não jndo prevenido 
Na j ti ' bom viajar. 

Mello Moraes. 

Imagina tu, meu João Senmna, i 
( meu assombro, ao ver aqnolla ligu 
j riulm preta suspensa num pó -
' cachimbo á bocca 

uu:n 
oscarninlia, 

conhoce acústica 
o 

como poucos, 6 
^ilous volumes, 

Funda so a narrativa nesse tro- astronomo, pjiilosopho, litterato e, 
mondo opisodio da lueta que s o ' e m todoi estes ramos da arte ou 
travou no sertão inculto e seccio da , . . , 
Bahia entre os fanaticos de Anto- • d a " " "nc ia , sente-se homem quo 
nio Conselheiro o as tropas repu- l ° n e que digeriu o que tem lido;, 
blicftnas. Com a sua quasi cegn«ira, como 

O auetor, para conduzir as suas é q l l e e ] l e t e m l i d o , a n t 0 ? 

porsonsgons, voiu semeando flores , ... . . , 
redolentea pelos caminhos qn« d-.- c o m o c r i t ; c 0 ">u»ie«l, fa-
viam trilhar: ó askim quo o roman- ; çarri-mo favor, ó detestável I 
CO abre o fecha com idvllios, posto Os seus processos críticos sio 
quo ambos tenham um trágico re- ' e 8 t e i a ( ] o a n 0 8 d ^ t ^ e s do 
maio. j 1 _ 

Náo quoro esmiuçar os episodios j coração, 
para não lhes tirar a belleza, dando ; Desta fôrma, todos os seus tmi -
escassamente o que no r»manco I g o g 8 a 0 g r a n d e s compositores, gra.i-
abunda; iim*to-Vüe a apanliar 
prinoipaes tlgvj-as, todas trataJas 
com segurança o vigor o grande co-
nhecimento da alma impetuosa e 
bravia ou outernecida o crento dos 
homens da natureza. 

Luiz Pacliula, que ó, abem dizer, 
o conduetor do romance, A um ty-

i lé ' po do caviJbeirismo e da bondade, 

des litteratos, grandes pintores etc. 
E Frederico do Nascimento tem 

amigos, quo ó um nunca acabar [ 
E', em resumo, um myope qne vê 

mnit i o a maior illiv-tração artísti-
ca, que reside no Brasil. 

An-KEno R IANOHO 

FOLHETIM 

i n f a m e 
roí t 

cmmm iwBzmm 
Traiíuziüo expressam»"/,,̂  para 0 Commercio de S. Paulo 

PARTE PRIMEIRA 
I I I 

Marieta, entretanto, continuava na janella, 
toas sem olhar para parte alguma; com os coto-
velos fincados no peitoril da janella, segurava 
a cabeça entre as mãos. 

b Dir-se-ia que chorava. O conde experimon-

Itava uma perturbação quo não sabia explicar, 
i —Ouve, mou valho, disso ao criado; prociso 

f de ti nm favor. 
—Fale, senhor. 
— Quoro <juo tomes algnmas informações so-

bre aquella moça, o que olla faz, porqne 6 t&o 
triste... 

Jorge otiiou fixamente o sen patrão. 
— O sonl.or I 
O modo porqne o velho pronunciara estas 

jalavras impressionou o conde. 
—Jorga, disso com um levo acconto de re-

lohonsão, que idóas to passam polo cerebro ? 
Pchas talves quo me interesso por aquella mo-

ôa, so porque a vejo bonita o... pobre > Com- • tumultuosa quo lho ia na alma, aos imí,to*h;n°s 

tudo, tu me deves conhecer... 'sentimentos mio a domiuavam I 
Jorge tinha os olhos lacrimosos. • I _rj_ 
~l 'ordao... senhor, perdão... oh! sei que ó mo: o seu rosto gracioso Wuava-so do uniu pul 

incapaz de pousar no mal, e eu... veja, estou ar- liiloz excessiva, os soluços lho subiam á gargau-
ropondido do huvor-lho feito esta pequenu ob- ta, os dentes alvos mordiam os lábios ató fo-
servação, j r i i . 0 B . 

—Acalma-te, não mo o (Tendi por isto, inter i Lembrava-se a todo momento daquelle beijo 
- " - - - . infame que Tonio lho imprimira na face. 

' Esse beijo tinlia-a contaminado, destruído 
todo o sen futuro 

Paro a infeliz não oxistiam mais alegrias nem 
soulios; só llie restava a dór, o desespero, a 
morto. 

Pobre Marieta ! E dizer que não podia de-

Liijiuukvíi ii,... « — , . , t i mui, — . - i i — 
Então a bella c i g a r r e i r a p a r e c i a quasi desii-- i A f , t ,, disso lho, ao passar a bulla cigarroira 

' . . . 7: % — , 1 , , uniu uai o , 1 
deante t l 0 , l a - , , , 
' ^ - C o n . a o d a soberba I Pr.rcco quo ningnom 

rompoti com doçura llermann; de resto, v£: não 
tenho nenlinma intenção do upproximar-mo da-
queila moça, que poderia jnlgar-mo um Bedu-
ctor 

Mas tu <Ss velho... ós bom; não se pôde sus-
peitar do ti, e quem sabo so poderás fazer bem 
a uma pobre creatura, que pareço solTrer mui-
to!. . Observa agora, que se lovantou e vai reti-
rar se Náo vOs como está pallida? 

—Tem razão.. Deus o abençoe... julgo que 
om todo o inundo não lia dons corações como 
o seu. 

Herinuno póz docemente a mão sobro a boc-
ca do velho, paru quo so salasso; depois, vondo 
quo a janella se fechara o a bella visão desap-
parecèra, retirou so também, pesaroso. 

I V 

Marieta era bem infeliz; todavia, peneos sus-
peitavam os seus f-ezares. A moça, tanto na fa-
brica como em pr ísença dos visiabos, conser-
vava o seu ar nobre, altivo, temperado de tuaa 
graça suavo o digna, quo a tornava c;ida voz 
mais paciente. 

Quando, porém, ficava »ó, doaaffogava a choia 

nunciar o infame. 
segnição, 

náo podia evitar a sua per 

Tonio náo se tinha mais approximado delia; 
sua casa; Marieta, porém, on 

•*7iua vez. porém, não pondo coníer-se, num 
m o r o . ' u t o do revolta: u r i B tal Egle, a mais feia 

mal. ciosa das operr.rias o quo sempre odiou 

sabo . ' • a 

contraL-ioi 

—Que pensa do Mariita ? 
- Teve razão. 
— Qual ! 1'orquo é bonita, pensa quo tudo 

lho é jiermittido... 
—Eglo dovia guardar a ling.ua no seu log.ir, 

que u sua reputação não é das melhores. 
—E a de Marieta... não se «abo... já por as quando somos bonitas, sompre ou- . 

algum imbecil pura remediar . . . . mais... 
•-:--. ^ não ü, deixou concluir: avançou j - Invejosas! Perversas. 

, ' i fi, agarrandou pelo pei.coço, per- j --Miseráveis! sujas! 

° t " lhe c 0 1- ' o s o 1 , i o b ' i u i e c t u ' : l o a J e B : l n 
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não voltára mais _ 
contrava o todas as vezes que Bahia . , , q u a s i 
sempre om companhia do amigos, todos rapa 
zos desengraçados o sem alma o quo deviam já 
conhecer os segredos do umlios, tendo-lhe por 
vezes ehegado aos ouvidos palavras que lho llzo 
ram subir o sanguo ás facos . . . e as gargalha-
das insultuosas desses rapaz«-s a perseguiam fre-
qüentemente até á entrada da fabrica. 

Marieta notara também que diversos ami-
gos a olhavam com certo ar de malícia, sorrin-
do lhe com escarneo: outros até se afastavam 
delia . . . ou rospondiam-lhe grossoiramonto. 

A bella cigarreira fingia não perceber esses 
manejos insultuosos e continuava altiva, desa 
fiando todos os olhares, mas sem poder mani-
festar o soflrimento que lhe ia n'«lin«. 

B l E ' de mim' f " l a " ' 
Egle riti-so m C i o s a m e n t e : 
- F a l l o de que. ' " 1 . l J z a r : « parece-mo que 

1 - „ rnntia . . . so to oxaltas tanto ! 
Morieta sentiu qn e - lhe afiluia ao 

cerebro; céga de raiva, - f e « u rão violentamente 
1 - - ponto' do ancher-selhe aboc-a compauheira, 

ca de sanguo. 
Ao barulho cansado j » l o pugilato, accorro-

ram todos os operários d a fabrica, qne cerca-
ram immediatamente os c otitendores, tomando 
a defesa de uma on de ou '.tra. 

Egle chorava caliisbaii jt, aviltada; Mariota 
permanecia soberba e alli* 'o, numa formosura 
verdadeiramente surprehon Jente na sua cólera. 

—Por ora fica satisfeit a com esta lição, 
disse Marieta, eomvoz vibr vnte, á companheira 
insolente; se, porém, me i. isnltares outra vez, 
piaar-te-ei o rosto do raposa, que ningnem te in-
veja. 

Snecedcu um mnrmurio, acompanhado do 
impreeaçõee o ameaças. 

—Egle bem mereceu a Iiçftp. 

Os dous partidos estavam n chogar a viss do 
facto, maB foram separadas pelo pessoal do es 
tabeleciraento, que interveio, pura acalmai os. 

Mariota foi suspensa por um* semana e 
chamada ao gabinete do «iirector, quo até iiqnc 
la oocasião so havia mostrado tão lienuvolo para 
com cila. 

Abnsns então da bondade que temos t i l o 
comtigo ? disso elle, fixai, -ic-a s-iveramente. 

Marieta não coron nem barrou sequer os 
olhos. 

—Eu, senhor, nada mais fiz «1o quo defondrr-
me contra quem mo insultou, como faria, em 
meu logar, outra qualquer pessoa. 

—Provoca» escândalos... 
—Eu ? 
— Sim, tu ! Scmbe de certas cousa» que, a se-

rem exactas, mo obrigarão a despedir te. 
—Náo será esta a primeira injustiça qne 

fará. 
O director pulon eomo impelliilo por uma 

mola elcctrica. 
—Que dizos ? 
—Defendo me. Juro-lhe que sou innocente ; 

mas se quizer dar ouvido á «aiumnia, como j i 

o fez da ou Ira vez com umu pobre mulher que 
o sr. poz na rua, faça o mesmo commigo : é aqui 
senhor absoluto. 

— Marieta, esta linguagem náo é proprio do 
uma moça como l ú - diste o diroetnr com bene-
volcncia precisas confessar que nlgum desgosto 
to tenha tornado tão áspera. Vamos, co.il iao a 
mim. 

Marieta ergueu os hombros com allivez. 
—Não te: lio cousa alguma a dizer-lhe, senhor. 

So acha quo eu mereço uma punição, por ter 
esbofeteado uma insolcnte, dô-m a o qne acabe 
já tudo isto. 

Os modos da bella cigarreir i indispuseram de 
novo o dire tor. 

— Meroccs serexpnlsa—exclama bruscamente 
—mas, por osta vez, limito-me a suspender-te 
por seis dias. Va i ! 

Marietta sahiu do gabinete do director de ca • 
beça erguida o com nm sorriso nos lábios. Fi-
cando só, no seu quartinho, nm soluço lhe su-
biu á garganta o com ambas as mãos comprimiu 
o peito, porqno o coração estalava 

Ah ! aquelles insultos,estas humilhações, devo-
as a Tonio I 

E não poder explicar, não poder falar, nio 
poder vingar me I 

—E ' horrível—baltuciava com extremecimen-
tos de cólera — que vida é a minha, com tae» 
torturas ! Porque ease miserável não me deixa-
rá em paz ura só momento, esperando que eu 
ceda ? Ceder ainda a elle'!... Horror I Não, já-
mais...antes a morte ! 

A infeliz estava qu«si resolvida a dar cabo d a 
vida I (Continua) 

n p i c i M A i r m D E F E I T O ! 
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T E L M i K A M M A S 
MUIIV IçO BMPEC1AL 

KJO. Wl 

«larrTM lil.|«*aa-*aw»4ru*a 
riiHumiuitM^A* ulUiIal 

l l o j r o Mi • • » l « d o t i » laga«ko 
amariuaii* lavou * aaaralaita ám» 
r*l*ç,«<a amarloraa um» nota rio 
•oronel l ' »m< Hrjral aommunl . 
« W i l o a raaoluvfto ilu Cnngraaao 
riu Waali inaloii aanaetonarta paio 
l i w h l w i i * M lU-Kmlwy, 14ua (te-
clara a guerra a llaapaiiha. O 
n i n i « t i n da* rnlaçôc» anhtrloroa 
«lava raatHiiKlor hq)a ueamn, la-
manlamlo a lueta anlra aa dua» 
naçòo* • prnionlantlo a mal* eatrt-
ata navtrall>la<l« ila parla 1I0 Bra-
•II neaao conduto. 

RIO. 3 » 

t r«<««lar «MHkrn- j » 

O intnlal'' Io ilu in i ru i l i t 

••<•• paaaaporta* » d | « v w i « 
aa ilatutM-aw m « « « l u t a r a aaaa 

N B W - Y O n K Wt 
Tarp«4ilm awrrkaaa i W i 

|m>4M» I f a i daamantMa u xoato 
O «v, Po lo da Barnalta, outAo. í.uHlooi, «ia 14U* o tor» 

rallrou a » doa Baladua-Unliiaa. jV-o.tel.u amarloauo . r o o l . lera 
Ao moaiiio WW|»v a «VMarito ' po . i o , p l < 4 „ , „ , Uahla M a U n a u , 

raaabvtt nnllata d » Muilri.l, por p n r tu»a Kanhniialra t u . pau hnl a. 
I n U r m M I a da aua lagaçào na M u . u d u « « p i o r a ra « a i M U p a r u 
Iiaalla aapital a pala MOal aou ' „ „ . » • , rMonhooar a pro-
ba qua o « c a i a i Woodfo .d , ml- I » *ndl .Ut la , , v „ . «a W N Ü f m 
nlalro .loa «atailoa Uuidaa a * ca | ^ u ^ n , q l , o p » r » l U l « * « * a|. 
p lUI da U»ap*i iha» noobara do , quadra amarlenna ta.itar o deaom-
ar. Oulloii. ixtuiktru <lo.< Nugooio* ' baiana «lua trepa*. 
Utl* 4114*110* da.;ui>ll«i pata, a de M A U i u D , iil 
• U i a ç l o da kuu «atavam rota» a» 4 apura 4. IrMtpart* VspaitUl 
1 Vlavdaa lilapa.it» • iiurt» luuartaa- | To l rg ramma (•• liaolaut, do Bcy -

% | W f d t i u capital, annunola 
O poder •aaeutlvo pede • oa .lo «uun.1 amurlea-

lençL» do Oouui-uabO para «a la j „ „ , oumptuijraiu um tail»|>0rta 

P 0 " , , > - | ooiu 900 haapiuilttfea b W d « » . 
E t U ni ta f w oomprchoittlai M A L «<TT> Ü7 

" " •" j « I .H «>.•• 
do tual'n, voitlivria a reu..lu* ; 

C h r o B l e a i t t 

M t l L C I O t) 1 È 
iMTr-— 1 —fgÊÈmmi 111 n ib - • • mmim 

to**» , TRIBUÍ 

PAULO 

Ha»»tn lunlil, a iU I..>ÉUm A iaao . 
i qui. aa «hama Kaul.af oaulat. Io | 
l ^ i aruaatloa, o qua t .|ulvalu para 
IvJa a l'aatara a dom couto» qtu 
lroa»uloa a w m n mil ra'« f < 

K o piam. ilr ernnoiulM, 
Ha 

U o i 
palito* r i _ 
prluiarlaa ua* 'li'n*llda>ln« «D.ltt ha m , n t r 

•pi.ua • uma. |h nina ni.. Ih*a lam-
bia eortartui In ' * n'.utatli> n H o 
i i lrt i l i l lo ' H m nhl a '.«t. rroifuv».., 

<IHindtm 
A Jiwtiva deva oomfcir L « r « a i ; 

M4» nlli iHtrvc» .(lie .'*>!* ifluUuivu-' 
taf l4'iu p.u «Uvlu M»»lWi.«, |>r(. 
mi iro , „ r „ . 

A »w«Ar< «Io boutau M 
wante lnipr..iitua. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA i PELO NOSSO ESTADO 
HAKTtM 

I 11 1I1 1 nul.a a i o *u Itd .o« » i . la 
1 dn |Nira « i r r r t i u ea g » 'Ia vt*a-
kai.^u' rvtHHr '0» u» IIU>II« iltlada 

! h ». t«lvH'*l'l>"U *> ' • " 
l '*f luiilt., I'ailrn Caaaln». I cni. i,,., « jnaul *< r>l dr 1'orlUi^l 
• • — • ' - • • " --•-•- | (1 ( ) ,(„ J>tl,,|ru » »rrl . «u.lu .. 

•atao lularluamoale 
| ) H I*a*aoa por *.|ilrlla |milo, • 

nlormaçói-N |m rdi. .!•. /'/.,... It, o fai.lU.. l"t ulf 
I Carvli' 1.1 doa Haiilo* I j i r » proa»-

l ê n a A o d « b o n t a m 

M«ií« a* 1 « f i í 

< «pilai 
I ptauu .1,. oeonouiM. lulaíor. o *r proai.laota. Coueail. 

nu» « o r l a m para o «omparaal ' 

mpriil.«.!,.« «m « o B o m l » . da . m r i | U , ||u | m ,| f l n ( „ „ , j 
!/."".. " , ' l i m l o » lnloniinç..i « «,..,,|u,-. 

m> nla J __ 
r »u l l . | |'a"t«>n»n, Jaraala* M * dantã d * h ü a A I f i n 

Uila* M i f i a «úiialor, 11 *r. pr»»i- J .. 1 it,«ruii rui Ú.,*tu.l 
drutf. Conrrdurauí a ur.lrui )>atu o WrUlu >'- \W«ar.l llrol 

«ilaramant 

i K r 

Íyib dn t cugrcfci." « j l i ro a ludopatao [\*>>t<|^|u 

di...Ma Ua Cuba. 
provl.loncimiito p ira qun tlaixa o 
mal* dopro»» i . Tinanlvol n.taao i>or-
to o antigo cruuailor «N lo lharoy •, 
vl»t.o lar o governo rooolililo J 
nott f loavl0 onirlal tln Kiiarra. 

Conata qun o*tv nvv lo aerit 
acompanhado Trtra da barra pnr 
um vnao dfj i j itrrra d.i n o * * » ma-
rinha. 

R I O , Ü7 
Ibiplu «l.« tu* tl.i Srnbor 

lltHt 1'il̂ N W 

A pollola pran.1<<ti o f i impl loe 
do dcitollamcnto .lir, tina* niorP-
triaoa tln n n tio Senhor .Io* Paa-
aoa, tia que fahimo* ha dias. 

R IO . 27 
Prrtll" da •Itrpnblh-a» . 

O ar. Francisco O l e ^ ^ , , 
i pol icia u entr n d o , ) r o < i i o 
era quo entRo < 1 ] o u ta (taa as ornei-
nas e o a^ j r ip tor io do jornal Ro-
p u b " . « , constando liavor daaiati-

rta qualquer indemnisação. 

JtIO. 27 
Ti'iii|>oriilui'ii 

O tl íormomctro marcou ho'e, 
ao meio-tlia, 32",6, 

Meiviidn do ramblo 

Ob bancos adoptaram as taxas 
•do 5 11 [16 o B 3i4, sacando to-
dos a 5 3(4 c com lcttvas of fere-
cidas a 5 25]32. 

O morcado continua som alto 
ração, com pequonos negocios a 
essas taxas o dinheiro oí forocido 
francamonto a 5 13il8. 

Telefir.imnias dc Santos dão o 
cambio nlli a 5 13[18. 

R IO , 27 
fuimtrn dns tlrputados 

Começaram hojo as sossõob pro 
paratorias da camara dos dopu 
tados. 

A o meio dia, feita a chamada 
sob a prosideneia do ar. Arthui ' 
IttOb, ruapomleram 30 bi-h. dopu 
tailoi, son.lo dados como prom 
ptos mais os srs. CincinnatoBraffa, 
Rub i l o , Ado lpho Gordo, Buono dc 
Andradn o .Tosú Ma. ianno, que 
mesa vai mandar desanojar. 

Amanhã, roalisar-sc-á a segun 
da sossão. " 

Dep' i l* cofiroitr.tw A* hoatllidu-
iU 3, wiupletnu,. -rii, i ruptura por 
melo tia a4«ç*o o tio* racto*. 

B * U v a o.ikiwi Implicada a aal*-
liniola do catado dn cuarra. 

T. i r j o o I l raparha ** neffado a 
•„«• W 4 petição eon.tlante da ul-
tima nota, fut obnxailo a u*ar tia 
nuclorinação que mo conferiu a 
resolução do Coi igrowd o tom.-i 
a* Requinta* nif.lida*: 
* Ueeratel o blcqual.i doa portos 

do norte de Cnbit, de C .vdt^,*«, 
B.ihia Honda ntá t^oV.fat'4'.tj o 
convoquei 01 .mluntsrloa para le-
var a offtdto a ro«oluçSo de StJ 
>i* nliriL 

Junto copia das rcaoluçòeu que 
adoptei. 

Allui d » adoplar quaeiquor ou-
t ra » medida» quo sejam necoana-
ria*, poço ao ConBro*BO que do-
clare a ex is ten f i * do estado tio 
guerra entre os E' T"»dos-Unido» e 
a Ilespanlia. 

Rogo a maior rapidea de icção 
para definir a belligoranoia dos 
Bítados-Unidos, assegurando-lhos 
todos Os direitos, afim dc quo a 
nação possa cumprir todos os de-
vores. 

W111 iam Mnc Kin ley 
TARTS, 27 

llc.larnrão dc nciilriiliilaili' 

O -Journal Offlcialt da Ropu 
blica Pranccza publicou esta ma-
nhã a doclaração da neutralidade 
da França na guorra hispano-
americana. 

B U E N O S - A I R E 8 . 27 
Vigilância nas luriiiK tcrrltorlaes 
O governo argentino dou or-

dem para se cstabeloccr a mais 
rigorosa vigi lancia nas aguas tor-
itoriaes da republica, afim de 

ovitar qualquer surpresa. 
Coiuo só Babe, os cruzadores 

amcritíunos «Orogon» o 'Mariotta» 
preparuin-se para atacar o cru» 
iador hespanhol, e a espeetativa 
do um combato naval nas a^uas 
do R io da Prata dá logar a gra-
vo » boatos o complicações intor-
nacionaes. 

Ib .oa , i 
ICtll Cf'. 
CH.IU , -
m t i i t i 
« laia 

» d o liontem, 1 
quo todo* o* ao 

m ok.tpç&o, f.» : 
u eom.i ituiJo, nj 
.da t .nnlil»de 

Oeiu.flo 
>M Btem-
ru hola, 
•e«.'ni*r 
< aln) a-

,11 t m roaprntu 
.Io Ilu 

dlu. 

r.UtiLSos 
n r n i i A -1 

ur m-»a 1.0 dia 21, em 
B<ít'üorvo, ( .'lunilt*&aa soccio-
1UMR que t'."m de p̂  cparar o ali*-
tainonto eleitor*!, 

Conít , f )u» p.otftndem proce-
der Bon, toda * Imparcial 

Ate ••„ •!•« a t o loi dowl l t ldo o 
tlolef ad.- ti» |>.>I|.«U q.u Im 
uo dia R, quo ao rouniaaau 
ci sa 1I1. C.uinni a o* nu mbn.it 
governo inunieipul. 

Hcct ia-at. quo e.na impunidade 
l evo o delegado «Utll i . «"»ntí, a 
praticar nov*p rfuíenuiaB. 

(AUiii-a iJuuobio de Andrado, 
(nlondanto muaioipal do Boc-
oorro). 

Fara oscrophula* 
i » i : \ n v P A 8 8 M 

O fisco i a republica 
E' tão elamoroso e •!.>«'ante o 

A ' f » l t * i ] j pro^cMat ti*i* *s «Ijn-
w " r c *> . «ntr..11 ' ra dlttu .aèn uu',t* 
u |.«recer b. XM, .Ia c-n.mU-Ao tio 
juMiça, dn ai.no l..)«^Ldc, ( { .piotan 
il.i a t t -o lnçái do Hítia.1o relal iv» 
at * recnt*.', , '*• rt.mpanl.lu Pau-
Hs.» o M.-«í<4Iír, r. '.I^n taipoaion 
lane* í011 « i filfCoa Jioi 
<f ni t tauHW n. ' i r i " lp» t 

iH.i..|«i,'-liii. ul.. du paeienle n* I* 
*a>«ào « |Milin.l.> a« infornmt W* ao 
Jilt| .Jl (>a vara u n i r r u l : unauiBo, 
n»«ult' 

•'«I M*l iacleul.i i , •'.»• Halern" 
« Ji»/< M i Mo. Itilatur, • ar. prrni-
daofo. Uitjiirjii. ei.ulicciiiient.., 
tx.f 11*, Instrui 
do tiutinu.uuii.u.i). 

tp;•i,lla>,*io n lmr 

^ ^ ^ I ii.ijin 
1 "mo o *r. lluliiíui •lunl .r 1^..f, , 

*e qu« o iwhJmw «, tic Im 
|«>rtN.ici* e rrnrea 

Ilotu«*iii— A| pelUnt 
pnl.li-o ilu eouitrea. 

1 tiharl Atslor l . ilalatur. ll.dt-)-. JImtiu pri.vit 
' " r o jalgaii i.ato 

_ |*-*o a a»iua 
tiniu «v Wiaanl lirollici», daqu*l 

Ia prav* 
lli'«li*a »t< doiutUK em H. Vl-

rante, um IrllAo da premi»», am 
lieueiioio da l.»e. ' l* do l'iuu. 

1 v * l ' l > l -
Iv l « mareada |iaru Pi .Ia o *> » a 

l iKUl Iat io lia 2* acuAo d j Jitry, 
dento auuo. 

<1 /Hrti M rcelaiun contra o *li<t-
wi da aigun* aoMadoa d « * avaliaria, 
qn i cuat.imsm putcotrri o* ttian 

!olran*ean-

u mini*'-' 
aiiln M M 
nestiiine-

*uli. 

9 ,'iua BicerJ^u, 
fmuie i .üi la j.of 
qnr a Cai.a ilellbe-
cooHoeiuinlo da 

*e,H«.no eoti"i-iliti 

Wenulo foi m* i « 

retjueri;ii, r o ^nr 
F* " n <11 u**.',o 

Imriut, *f1m do 
taaac com njnl* 
matéria. 

F. ei» era qtio 
ilo bcutem. 

A Mri-fm ilo 
eheU. . 

*t. tüc in i e l lfamos apre«enton 
Km projeet 1 croando uma ceinmis-
t.'o especial, i!i> The*our.) do Ksla-
.lo, p.iru fl calUar n »ri ''Cad*çio de 

Jj~ í Iwii iwlm 
P.rfeiluuientr 
Pa* i a ' f dcj.ols ao projaeto au-

i t on i inJo o governo a construir 
dita* pontcH de madeira sobro o 
Rio Novo e o ICio 1'ar.lo, tiji estra 
da d » Avur.' a Iicnçóes 

Os sr* *enutlore* tleixsni * snr 
eircumspeevío c (atem Um chari 
» * t l í í l iho ra,.oavel 

K agua foi post.i na fervtira pelo 
sr. Almeida Nogueira, pedindo pura 
o projeetr, a audiência do exectv 
tivo. 

Hào mais anprovadofi ' m l ! ' il! 
C"F»ào, b píojoeto n. MS do 1H96, 
ila Camam, com parecer n. lü, 

"i.iitNO i|e res|uinsalilllilailt' 

Rnnrnsl Htti.pltc.,ul", .1.1.0 Ra 
tnos N wtlcira l r.iüoao; sttpplicadoi 
o dr jnis dc dl-t lto d i com»rca. 
IlUator, n sr. mlnidro (,'aftl'jiM). 
N/io loniBinPt e.>t!i eiiii' uio, pni 
r ' io eslsr dOTí l *m »n ' " ln»lrtti.lo : 

t.lmfei, i.ir 

.«|.|icilin «le« (ivcit 

o p i eW í ' i T • r i u dl paia.11, air jjmíIIiii.i 
ii| tH>ll*iln. lia- tu' 

l ' 'a"« , ,w|l« ». l,V.>ilíln _ 
del«0«(to Ma Ir lia 1 >»««*•• 1 
a*., o *•. eai>it(i> HtMno Manritai. I .../••» t<» 

t l H T I I I * « • I bPTt» 
roi uu i ío eoi.eotliuii a 

7" di* pi.r alm i du indil '.o miHu 
1 rti ici««o l ) i * * do Privd 

•aacaoo » a 
A*U »l> 

Baasario, * f | l 
lart i ulaf. t IS|l'l 

Bau'.!» !», I 
Pdltl- >»t, & l i l l l * 
Mefso-I", t tav'1 

A a » I 
liaae*rt», A "|< 
Part.uuiar, b Ult f l . 
JJ. r r . b . aalavel. 

ttt.HI t!M» l»> 
1>I» Jl - i 

ara 
E u u s . i i * . , , , i i t ó t 
riul.at.,ua*.. I . • 
Vondo* . . . 1 'Uün 1 
HU"k Iil aaeaaa. 
Preç 1. I l f « W 

u n s * 
o r.er«wlo da caW abrln « a luo 

A ' I hora 
CnaMiiiU cala»o. . . . 

A a 8 è kora* 
Pncl.a . .lavai, ua baae da ! * " " > . 

> M i i n t s 
E I 1 convocada* m • * « «lulea a»-

-!M 

. l-kl i .Uiúo*i lu flffir.«tra o * «u^ j , - 1 

Ms ir> V.r.ü i a tlooeilarl 
C. uslll' Irai», " s i *osIa.l*-lr, psra 
r. ' t(>atil«ccl« tia cniU|..ltlhla l » r l » * 
.ll«.,»f'a 111'o tifimeifo ilmpn Me* -

das 
ultimo do» paealsto» e ier i.l"8 pe- [ eommisaõe* ilc Obras Publicas e 
Jo» flscnoE Qn« rendas republieana*,; Eazacda, auctorii,uudo o giverno a 
ijub nem sequer merece a censura j conceder á Camira Munieipal do 
tu uupteuiia. 

N&o reolamamo». 
Num paiz onde as primeira» au 

cloridade* põem mão criminosa no 
tlusouro da nação, sem quo, en 
tretanto, a lei puss.i punil os como 
delinqüente* vuigart», seiia iuse 
ha te 7. clamar contra as irregulari-
dades praticadas freqüentemente 
mis varias duponiloDCias tio serviço I 
pnblico. Roubem! Especulem mes-

u uiiscria desta povo fa- da Faxina. 

Silveiras uma subvenção aló o má-
ximo de cem contos ile róis, para 
construcção de uma linha forrea li 
gando aquc-lla ci i l ide <í Estra.la de 
Forro Central do lbasil cm dk us 
são ttniea doparoc rn . I I , «ts-i' 'ora 
ntiwOt" do Obrai 1'ttbllBas e F.ize 
du, opinando liara quo seja ouvido 
o governo sobro o projecto u. -SI 
de ISIKi, da ('amara, relativo ri r.on 
sliuc.'riO dc dua.- cr.c!:ítí na cemnrca 

RAMIHO 

EL IX IU M. MOItATO 
bouba.B o feridas 

1110 CotU 
minto. 

Hu «lia», grande numero de pe ( 

quaiioa negociante» veia pedir nos j 
que chama»*emoB a attenção Jas Cura 
uuctoridados competente» para um = 
facto verdadeiramente criminoso » EXLÁO —Pt losr. Moreira Cam 
que contra 03 me.smoR secommcttc | pus se:Ao hoj*! vendidos, nu 
continuamente na alfauil.ga desta' " " " l e i l ã o judicial, ás 11 o meia 
cuuitiil. horas, na rua Visconde do 1 lio 

Um decreto baixado o nnno paf- liraiKO, 
Bado pulo sr. Ruilriguos Alves, entãt% cortinas 

aAJMTOB, 27 
5lovimento tniirlllmo 

Entruvam hojo : 
O vapor inglcz <Warttnerg>, v tn 

do do Bromen e escalas, com vn-
rios genoros, consignado a Zer 
renncr, Biilov/ & C.: 

Hiatc nacional «Desterro. , v in -
do do Guaratuba o escalas, racs 
ma carga, ú ordem. 

Saliiu o vapor allemão .Por 
Alegro>. com café, para Ham-
burgo. 

Rendimentos llscucs 
A Al iandega rendou hoje 

160:7498400. 
A Heecbodoriu. 8:457S708. 

Drsiinchiis ile ealé 
Foram dospaciiadas iioje pela 

R e jebodoria, 1.128 saccas de café. 
S A N T O S , 27 

Merendo ile café 
Rcalisaram-so hoje vendas de 

33.000 snceno do café, sondo 8.000 
do dia anterior, na base do 9$800 

O mercado fechou lirme. 
Entraram hojo 10.208 saeeas do 

c i fé . 

Dcsdo 1°, 230.225. 
Stock, 412.714. 
Em ogual data do anno pussa 

do, ontruram 10.222 saccas; dosde 
lo, 227.777 ; stoek. 460.027. 

Dosde 1° do julho do anno pas-
sado •>tn hojo, entjrarum 5.737.1D5 
saccas. 

Sahiram, dcsdo 1", para a Eu-
ropa, 312.095 suceas; para os Es 
tados-Unidos, 115.512; para o R io , 
3.187. 

S A N T O S , 27 
Mercado ile cambio 

O cambio bancário foi lioio co-
tado a b o [-1 o o particular 
B 13[lt). 

O movimonto do dia foi ro-
gular. 

C A M P I N A S , 27 
Oranile explosão 

A ' uma hora da tarde, dou-so 
uma explosão na fubrica do fogo 
de Juca Ribeiro, a rua Rogento 
Fei jó, ficando ferido gravemente 
um oporario do nomo Pedro. 

W A S H I N G T O N , 27 
Meiisaffein da declaração tle guerra 
A mensagem do declaração rio 

guerra assignadu pelo presidente 
Mac -K in loy , começa historiando 
a tróea do notas com as ehnnccl 
larias do Hespanha, re lat ivas ú 
resolução obrigatoria do Congros-
BO amoricano, reconhecendo a in 
dbpendenoia do Cuba o a conse-
qüente retirada das forças hes-
panliolas do territorio da ilha. 

Esta resolução foi remettida á 
Hespanha. 

O ministro hespanhol nesta ca-

B U E N O S - A I R E S , 27 
Coiu|iri! ile mais um couraçuilo 

O «Diár io dol Coinmorcio> no-
ticio que a Ropublica Argent ina 
esta negociando a compra, num 
dos estaleiros da Er.iopn. do mr.is 
u 11 couraçado de tlez mil touela 
das. 

iVIADRID, 27 
Boi íliunleio <l;i Havana 
desmentida ofâcialmonto 

noticia do bombardeio (ia l l i 
vana. 

L O N D R E S . 27 
Inccmlio cm (iliisgou 

Um grande incêndio em Glas 
gow destruiu os depositos anno 
xos á cathedral da cidade, sof-
frendo a ogreja grandes dam 
nos. 

I I O N O KONCi , 27 
Cerco em Manilla 

Diz so aqui quo Manilla está cor 
cada pelos rebeldes, que a nmeu 
çani do assalto, contando com 
protccção dos norte-americanos 

N E W - Y O R K . 27 
l)csemliari|iic cm Culm 

Os jornaes daqui noticiam que 
o tenente norto-amoricano I lowan 
deaembarcou cm Cuba, afim do 
negociar com o chofo cubano Ca' 
i ixto Qareia a cooperação dos iiv 
surreet08 nos combates que vão 
ser feridos contra o oxorcito lios 
panliol tio Cubu. 

N E W - Y O R K , 27 
V;i|iiir - MontsciTat-

Communicaçõcs de Havana pa-
ra N e w Y o r k dizem quo chegou 

Cienfuegos o vapor «Montser 
vat •, que procura dosombarcav 
mil soldados hospanhóes e 18 eu 
nliõos. 

O mesmo vapor lova também 
3 milhõoü do pczutaa o ostá non 
ilo persoguido por vários cruza 
doros norto amcricanos. 

M A D R I D , 27 

fl liu.iarciul 
O « Imparcial» publica um vio 

lento art.igo eontrn os Estados. 
Unidos, por havorom commottido 
actos do pirataria, atacando 
aprisionando naviOG mcrcnntos 
hospanhoes antos do liavcr a de-
claração do guerra entro as duas 
nações, hojo bolligerantes. 

W A S H I N G T O N , 27 
Declaração ile guerra 

Depois de hora e meia de exa-
mo, a commissão da Coinuru vo-
tou a declaração cio guorra. O 
Sonndo votou-a immediotamente 

o preaidonio Mac Kin ley pro-
mulgou a oni seguida. 

M O N T E V I D E O , 27 

Estudos-l.nidos e Hespaiilia 
Foram aqui prohibidas quaos-

quer manifestações militares pi-o 
ou contra qualquer doB paizes cm 

mini-lr . e. Fr.r.emlu, oliri jn of com-
merciantes que negociam em fumos 
o bebidas ulcoolkas a munirem-so 
lio licenças, no valor ile - " í cada 
uma, p-r.i a venda dos mesmo». 

Outro aviso expedido ulterior-
mcnte pelo uctniil ministro annul-
I011. porém, logicamente u lei san-
eei.,nada polo sou antecessor, v i f to 
oxistirem os sulius para rer col-
locadod mercadoria já mencio-
nada. 

Nu cor.ieeo do corrente anno to-
dos oh negociantes quo cinda igno-
ravam a (iispubição posta em rigor 
pelo sr. Bernadino de Caiuiios, fo-
ram registrar as lic.jnças tiradas no 
anno findo, pagando o respectivo 
emolumento. 

JÍBü t-."de, perlím, chegou ao sou 
i;onhi'ciieenlo tinham sido de-
fraudaden, e foram então á Alfau-
!. ;' . exigir a reslitu-lção da impor-

tan°i:i ji.iga. 
Não conseguindo dalii nenhum 

resultado pratico, vieram então ap-
pellur para a imprensa afim de qnu 
ella tornasse publica o peculato do 
fisco. 

Ma», anles de entrarmos na apre 
ciução do iissumpto, encarregamos 
um do.-' neí'.'t.if companliciros de tra 
ballio de colher informrçõeõ sobre 
o fui!to. Indo, cota c fitit?., pedir cs 

« I , 
de 

soberbo piano, finas 
remçi enm fltilerias 

donralus, certinas do pellncia do 
seda, grnndn t.ipefe persiano para 
salão, í»8pelhes d.i C! v -tal, quadres 
a oleo, gravuras etc, 

8. s. 6 lilli.nl > com-elheiro 1'atta 
Preta, conhecido e ufamado clinico 
n direolor do uma casa de saiide no 
Rio do Janeiro. 

Confurnie publicação que vai in 
geria em ou iro le,r;;'.r, no dia 4 do 
maio, á horaofflcial da Bolen. o cor-
i . tor sr. i.eonidas Moreira vemlerii 
ÍM2 acçõe« do llanco Xmlustrial 
Arúi.ireiiae. 

E : i ( ; e j i l . c ! ; * o k l c o g 

Escoltado por R agentes do poli 
cia, chegou liontem a esta capital' 
no trem dns 'J horas da tarle, 
emproiteiro Antônio Madilaloni, 
inJigitado de haver na noite ile 'SJ 
do ci rr.mt'.' an-miNimido com um 
liro do espingarda o engenheiro 
Reeg. 

Henilo conduzido immoiiiatanieu-
te para a Repartição ('entrai, ahi 
foi logo submettido a' interrogatorio, 
declarando que, 110 dia í!l docorren-
te, esteve ua citação do Alto da 
fáerra, onde. tinha 11111a empreitada 
com Pedro Casaiui, regrossando á 

donde, ás 

Franca Appellsnle, o orphmn 
Turibfo Ovi.lio, por i*en Imor, 
BapitAo Vi . ate Nanes Ferreiro aj 
li. liados, tenente >-m| It. Jos 
BIMMm . íma MWlier. Uaiator, 
sr. luiulstro Arruda, li r*m prov 
incito pma jul(.-at iuIH a aeçAc 
pela illegitimidade du parte: unt 
nimemente. 

Capital -Appeilantes, Isella .v Hn 
verlo, apncllado. I,itfz llo»tl. De 
fa!'.i (iroVimento |,,r« reformar 
«entínça ananimemento. 

I apitai Appeflante, o Juiío, r.r 
"//" >••; appelIadtiH, Fernando Kor 
reira do* Santos e .1. Angelina Amo 
lia líibelro Feri-, i n dos Psntos 
Ueidtor, o sr. ministro Toledo. l ) e 
r*m provimento, cm parte; tinanl 
memonte. 

Capital — Appeilantes, Antônio 
Manoel da Hilveira o outros; ap 
pellado, dr Alberto Gonçalves d 
Andrale. Relator, o sr. ministro 
Arruda Não tomaram conhcclmen 
to; unanimemente. 

apitai Appellante, Augusto Ma 
!".el Correia d " To'edi); iippeila.lo, 
Domingos (ftiarilli*, ceíislonario d 
Kiln Cs rf:,i: i Itelatf.r, o sf\ f.iinid 
tro Deigu.lo. Não I .uniram conhu 
cimento; un inimemente. 

Capita! Appellante, Hylvio Po 
lastrine; appel nulos, Loschiavo 
Iriuâo. lU.Ii.lLr, o ia-. :..i;.ir. 
Cur ioso. Negaram pti vimento, una-
nimeiaentu. 

Ri.j VerJe Appellautes, Benc-
dicto José >lo Andrade e nn» mu 
lher; appellados, í o f d Lino d.. Al 
meida Ramos e. fiia mulher. Relator, 

minfilro Sarciva. Negaram 
provimento; unniiimenieute. 

Deserção) Cupit-,1 --Appeüantes 
Clmrlcs Ilu À t : ; n]ipellado, E. (iui 
marães .V (J. Heiutor, o sr. preindert 
te. F.ii julgida deserta a ap|.ellaçi«.v 
por falt. de p eparo uo [iraso 1. ^nl 
1111.1 imeru"uto. 

Dntucaln Ap)e llimle, 1'url.KiAl 
liert-i 1*. reira; apellado. Domingos 
D .rsa. R.-iui. r, o sr. ministro \ 
Cardoso. Dispensada 11 rçvisáo para 
ter logar o julgamento 11a sessão 
seguinte; unanimemente. 

Tundiahy—Appellante, o juiz e.. -
ofjiiio; appblludoa, Allegrante Au-
gusto e outro. Eeia'«.r, o -r. ministro 
Ar.nda. líegnraru pr<.\ irnrwto 1 
tra o voto tio sr. ministro í'. Alves. 

Embargos 

H. Migruel do Par j jso Embargan-
te, Francisco de Almeida Moura; 
embargados, Mar elino da Silveira 
Franco e Muthiai .Tope Godov. R.i 
lator, o sr. presidente. Foi julgado 
deserto o leourso, por falta de pro-
paro uo pri^z-i legal, nnanirnemeniu. 

TietiS Kmbíu-fV.ntes Antônio ,To-
fl<*' Dias, sua mulher e outros; Em-
bargados, «Ir. Josíí Nabor 1 achoco 
Jordão e outros. Relator, o sr. mi-
nistro Saraiva. Receberam os eu. 
burgos de Antonio José Dias e sua 
mulher, contra o voto dos srs. mi 
nistros F. Alves e Arruda, que re-
celiiuni os embargos do dr. José 
Nabor. 

Aar-rrnvns 

l n * ' f s " ' o « " ' f on f o-VoH-
tn s«l4o .lo *nllgo /•..'.'< 1—'••'. 
mo esta capital, a.pteila cidad» 
eiido assolada pelo jo;ru qta «a 

uraliert* 1 ob o tiram de spert 
('•• .1". qiiut.ulHi hiHcho "tr/l in«-
liilla.lo 11.1 rua c n. rui Õxoiiu. 

vui 

Cuí( 
E I I X I I ! M. 
a moi -phéa. 

mor vro 

l ^ e l i c i t a ç ô e a 

Fs-.em aniin, hoje; 
O sr Rainou Car/allio, utuillaf 

do pessoal teclmico dr.» rffleinaa 
do l'<ijiu!'ir. 

O menino Ln i t Cario» H.i.li alnm-
no ilo I " tlnno da üicnla Ameri-
cana. 

A interessante menina Ciar», 
Clll» do dr. JuAo Gogliano, delega-
do da 2a circumscripção. 

-ai 

r i i 
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C0JHMEB€10 
8.Paulo, de abril <1p I W , 
Tabel '»? de eumbio nfllradas lion-

tem : 
UlNUOS KXSS 

Não aflixou tabella. 
u i n u laiMMEaaio k ini>. stííia 

Aflixou a tabella de •". ,'l(l. 
RAÍÍCO .IM.KMÍO 

Aflixou a tabella de õ 21; 
UAMU.LO OlíKfeTA A ClISIP. 

Sacaram a B 3 [ t . 
BASCO IiK D. PAULO 

Não afüxon tabella. 
UDlTJSH PA1ÍS 

Saüou a 5 '21 [32. 
11ANQT7E KBABÇAIsr. 110 UllâSIL 

Sacou a 5 3[ l. 
0 merca.lo cambial de nonsa pra-

ça abriu houtem calmo, as im fe-
chando. 

O nio\ imento foi regular. 
Tabella fornecida liont-i.a pela Ca-

mara Kynilieal tios C'or. 
liondres 5 Sü^ii 5 5»l32 
Paris l.tiWS 1.705 
Uarabnrgo . . . . u'.0;Vi 2.1ÜÍ 
ItaH.i — l.i).W 
P e r i g a i 710 VI." 
fíew Sork . . . . — 

Soberano», 42Í500. 
íieiiifo cd extremos; 
' 1 ,:tru banqueiros, do õ õC 
:it4. 
(lontra a cuixa matriz, de 5 f.[8 
ó .'U 3-
P.pel parlianlar, de ó 25[3ü a 5 

13[18. 
E O L 8 A D E S PAÜEO 

OPFKBTAa 
1 "Si 

èV.-4f/. jmt/Uco» V e . « C»«, 
poli^es ji• Cites. . 

> »cm 1 "lo 

clnrecimcntos ao próprio inspector, tarde para esta capital, 
da Alfândega, soube pelo substituto <> horas da manhã do dia seguinte 
de s. exc. que, realmente, a lei não, embarcou para a estação Mayrink, 
obrigava os negociantes de fnnioe e ; linha tia Sorocabuun, o dc lá para 
bebidas alcoólicas a munirem-se .le 
licenças, visto estarem cilas subs-
I Unidas pelo» sollos. 

Oont tudo disse nos s. exc.— 
quem estiver munido de li ença, .10 
ser multado por qualquer infraeção 
do decreto de ,'il do dezembro de 
1NÍI7, será condemnado no minimo 
da iiena ! 1 !» 

l-'icamos pfti-inos ! 
Então se deixa que o imposto se-

ja facultativo na Republica ? 
Ou cllo existe, e c, portanto, 

ofricatorio pura todos,ou nus ropar 
tições publicas se pratica o pecu 
lato 11a mais araplu extensão do 
termo. 

Voltaremos ao assnmpto. 

K lJX I I t M. 3101!ATO 
E ' o melhor depurati vo brazileiro 

Rectilicaeão. 
No resumo dou prêmios da lote 

ria da capital federal, publicado 
liontem, subiu uni erro careccdor 
do rcctificação: ondo so lé «todos os 
números terminados cm 8 e !> lêu 
|J>, leia-se «todos i.s numerou ter 
minados eui 2 o ÍJ têm 1 : ' . 

T r i b i s s a l d o J u r y 

Presidente, dr. Tos.í Maria llonr-
roul; promotor. <lr. Freitas Guima-
rães; escrivão, Kocca Jnnior. 

Acompanhado do seu advogado, 
dr. Brasilio Machado, compareceu 
liontem ti burra desto vribunid o ré o 
Jnão Bpioolli, aecusuilo de ter, ás H 
horas da noito de íií> do janeiro de 
1805, no Alto de Sant'Anua„ ussassi 
nado, com nmu facada na» costas, o 
seu patrício de nome Saverio Tre-
fillio, de 47 annos do ednde o em 
pregado da illnminaçSo jjnl.lica. 

Ao Tribunal foi • hamudo, a re-
inerimento do sr. presidente, o dr. 
Xavier dc Barrou, medico legisla, 
afim de esclarecer ulguns ponto., 
do processo, tendo sido as sua» de-
clarações favoráveis ú proraotorin. 

Os debates iorain r«!ihidos, ter-
minando i« sessão Ú4 5 hora» da 
tarde. 

João fapinelli foi condemnado n 'í 
a'11-os ilu pri.,110 celluir.r (giúu ini-
ninio Uo S fio ort. Hl»4 do Godi 
go Penal. 

—Hoje será jnigado o processo 
em que é réo (Jarmtn Mingone, ac-
cueado do crime de morte. I 

VIú, continuando 11 sua viagem 
para Jundiuhy. 

Na manhã dn seguiu pura a 
estação du Var/eu ufim do comiirar 
uma grande pai Lida de feijão. 

Do depoimento de outras teste-
munha» resulta quo a espingarda 
encontrada pela auetoridade numa 
das barrancas do tuunc-1 dc Jíeléni, ó 
delle, tendo a mandado concertai-
lia tempo pelo ar. José Binelli, coui 
efllcina de arreios na rua de S. 
João. 

No correr do interrogatorio ca-
hiu em muitas contradicçõos, não 
combinando absolutamente com o 
depoimento foi11 permito a auetori 
ilade policial de Jundiuhy. 

O dr. Virgíl io Caldas, 1." delegado 
auxiliar, interrogou mais 15 teste 
niunhas, e estando o inquérito já 
quar-i conclnido, seguirá logo pi.ra 
Jundiuhy, onde Antonio Maildaio 
ni responderá ao jary. 

Pedro Cassino, que chegou ante 
houtem do Alto da Serra, foi aca-
reado com o criminoso, provando a 
sua innoccncia 

Muddnloni foi preso a ü» do cor 
rente na estação dc Erugança, onde 
chegava num trem de carga com o 
nomo do Antonio Pollogrini. 

Capital Aggravautes, dr. Josó 
tle Magalhães; aggravada, a Com 
patiliia Frontão Patilislu. Relator, o 
sr. ministro Arruda. Deram provi-
mento ; uuunimomcnto. 

Capital—AggrãV.mtOB, os syniliens 
da massa fullida de líodrignes «v 
o Antonio José Robollo; ugçcruva-
dós, Antonio José Rebullo « ou-
tros. Relator, o sr. ministro F. Al-
ves. Deram provimento ao aggru 
vo interposto por Antonio Rebello 

prejudicado o dos syndieos : una 
nimemento. 

Capital—Aggravante, Forretti 
C ; oggravada, a massa fullida dos 
mesmos. Relator, o sr. ministro 
M. Ceear. Negaram provimento ; 
unanimemente. 

Para rliomnatismos 
KSSKNCIA IV s s o s 

Falcos c salões 

Ã s s a l í o e r o u b o 

c i i t c o is.vm; 

> caa .i °[o . 
dc, Estado 

Letras ila Caiuara . 
1". empréstimo . . 
'.'i. > . . 
,'jo. . . . 
4-'. > . . 
5°. 
d". 

83 t 
!i.'lüí 
ifiil:? 

7õ$ 

53Í500 
ACIJOES D E EAN(. '03 

A companhia qnu trabalha 11a-
qucllo circo, á praça da Republicn, 
annuncía para amanhã variado os-
poctatulo em beneficio da actriz j Pfògredior 
Amélia Carros. | H t u p , l ) ( 0 ' f r 

IIKl./.lOIlliTll ! ! 

Commercio 11 Industria. — 2e;.'$ 
Oonstnictoi o Agrisol». — 70$ 
CreditoXietil da Cortei-

ru hypotheeario . . 132$ !»?>$ 
Lavradores 110$ lOuj 
Morenati! de Santo» . IROS 
Hibeirão Preto . . . KiOÍ — 
Santos — ROÍ 
H Paulo — 125$ 
União do li. Carlos . . — — 

• > 1 . int. . 2555 5J25S 
> . > . « . 40 "(o. 125$ 105$ 

Dr.iio de S. Pnulo . . — — 
• 70$ . . . . S2$ 2ü$ 
. 110$. . . . — — 
• 50? . . ". . 25$ 1»$ 

Industrial Amparcnse. — — 
ACyÕEH D E COMPANHIAS 

Água o Jjuz. . . . 05$ 80$ 
AnWrslica . . . , — 60$ 
Argos Paulista . . — 10$ 
Diversões o Sport . . 200$ 100$ 
Fabril Paulistana . . — — 
Oas do H. Paulo. . — 450$ 
Lupton KX)$ 50$ 
Mechanica . . . — 122-1-
Mogyunu. . . . — — 

, int. . . 210$ 2.".N$ 
Mogyana ex dividoudo. — 

«om 401'[„. . — 105$ 
Paulista 253$ 21H$ 

O sr. Francisco Jaceheo, estabele 
cido ú rua do Gszometro, regres 
sando hontem com o trem dn» 7,45 
do Cana Branca, aonde fora a nego-
cio do 11 en estabelecimento commer 
ciai, foi, ao entrar nu sim residência, 
assaltado por 3 desconhecidos, quo 
o utirarum no aólo vibrando lhe ires 
punhalada» na região dormi. , 

Dahi p.ulijueurani-no. tirondo lhe ; r n n u i c i p i o . 
3:(X«)S que ti-fzia centro de uma 
bolsa, a tiracollo. 

Aos grilos ila victima accorrernm 
logo pessoas ilo sua fimilia, luas 

Por falta do espaço, deixitmo» de 
inserir hoje o resumo do terceiro o 
ultimo acio duqucllu revista. 

35$ 
3511 
50$ 

$500 

Para pornaa inchadas 
KSHKNCIA PASSOS 

Tolophouica . . . . 
F. (Jarril do tí. Amaro . 
Viaçíio 
Meraiiuül e Industrial. — — 

L E T R A S I rYPOTHKCA11 IAS 
Euuüo do Credito Real. (Í7$ <>&íüP0 

UM T « t ««•«••au * UO 
H. r.vi 1 AasuuUita |/«i 

r . l lWt * . n « 5 0 " o f r r " 
I j '| ., 'U t » H " , 
ull r ' " M Kl*h fa 

«MU I ' * " " » " 
f O « v A 

, -na .no dia ^ 
ro* .ia l « rd« . M 

».«i- 1 •irslrnctor 
H . « . , i o» Ar.A»Aii' .a* k i f H a 

Miía geral extraofdtiuria, ao dia ft 
i'p n "I< • iiriixino, A I Iwm «Ia tar le, 

• )l|b 'o do bmeo. 
I t ia i '0 Cwaattt' otoa * A'.a;i t^ 

t .rH. I-AI , . I - A « » ' m ! ' " « BerM 
tra rúiunrtn, amanhã d > ç< , 
*o meiwlla, no 1 d l f l ' i " do bane». 

«VISO 
O sr. o i re t i ! c o » M « i Moteira, 

c o m sue ori a ç à o d e a l v a r á e i f . H l o 
p e l o dr . ju iz d e d i r a i t o d o A m p a r o 
«. d * con fo rmidade e o m o f e g n i a 
mento mn vigor, Nundará, oo «lia I 
d * maiu p i ox lmo f a tu ro , d h o r » P ' 
ficitti . 'S bols.i, o » « e g n i n t • t i tu le* 
Í112 neçílp» do llaneo luilnstri»! A n 
I nrensè. remlo hü.l • ora fi entradas 
e !:• com i> entradas r -a l i id . s . Es-
sas acçòes são vendidas a reqn»ri 
ruento .to llanco para pngamflUio 
das prcsUçf.e» em nmra, de 20* 
por e i , i rada e u m i t o . 

MOVIMENTO MAIUTIMO 
VAPOliKS n r i B i U O i HO MIO 

Sen to», Furto-Ah i/re 
l» Poitonilo Sul.Aymoré 
30 Marse.hae c-c., A'/uílaine 

1 San toa, Warlbiirg 
2 Soutliaiupton e esc., Cli/<U 
3 Rio da I rata, Dnuiibf vAPt.urs a sahiu no mo 

2H Vútoris. Piltia e Arocaiú, Pcn. fo 
2S Macuu e ese., Tupy 
30 Hamburgo o esc., /'nrlo-Alri/rt 
30 Portos do Hnl Ilnynrt/ 

1 S. Uatheus e e.ic.. ftnj,mirim 
1 Rio du Prata, A^nitnint 
I Montevidéu e ese , DesUrro 
1 llren,. 11 o esc , Wtirtbwy 
•l Por os do Norte. S. Snlvathr 
3 Rio d » Pritu, Cli/de 

VAPOBes KBPBBinod KM SANTOS 
23 Rio, Trindade 
2H Rio, I\trnjutui»ú 

1 Hamburgo, Mropolis 
2 Rio, Aquitaint 
2 Hamburgo, 1'araqumtn 

10 Hamburgo, ilMitevidéo 
VAPOIIKH 1 BAH1B DB SAMIOS 

30 Pio, HVii/íiii)-./ 
2 Hamburgo, Álmpol 
•1 Genov k n Nápoles, Jl anrin 

10 M e iiuenos-Aires, Ciltn <li Turinb 

I,A VELOCK 

0 vapor Uosario sabirú de Santos 
no ( i i l 1 do maio para Gênova e 
Nápoles. 

O San ia s.ihirá do I'.:o no dia 
ilireetamente para Monte\iiléo 
Buono»-Aive» 

O (Xttá (li Htlatio ealiirá do San 
tos a 10 de maio, para Montevidée e 
Buenos Aires. 

PACIFIC STKAM 
O r>eriesperado da Europa 

amanhã, saliirú depois da indispen-
sável demora, para Montevidéc 
Puuta A.rene.ti c Valparniso, 

d raau Largo «U I j l . - ^ a t l » <J 
Con*ul»..il . r i a l & J o M t a »U fo . 

d iaTalarW-a» , 
I >1Ü^ (mTah 

Jjr Wmrmt 

_ ,«|«li,l*.ln eaMf l t a í ê * . da«. 
« • » l . i •«• a p.v»t, rua rlorla. 

ladata* a . « (A»l*n ' — " 
PU Prui . l i . «. M l , 

/ „ V 
p a a n wttM 

Laim> «la Ha. a. > - i _ -
l » » A. ila * i i* . » « iiurjfièo 1 o » 
Ia (-abuinp. larpo do lira» I I » li-
brado aaqiilaa «la liua U. Piratl-
alaga 

goalqn. r Iralolltu 4 garaulnlt» a 
por prr\.>- luotllco* 'prrmiui u|r; 
A ' . *i t « l'M M ' r u i * . I ' uli la 

Cliataa Ual^»r fa . I . .rfu »l* 
ila HA, 13. 

T A B E L L f A Ç U 
y.m M* UtA» 

( L t R i * U I K R I T i l DK V A I ' K M 

BI % N t n i l l U , H M M W , 1 
11. P A I L O 

Ã ü f i üiÃSoS ~ 

P R T. TUO.M 4K D E C . V K V A L U o 
AA». -J* 

l > « i i i l r a l l l ' * 

O n n » o o \ M « 
HA i i rMoV i . . 

VlUUBOIM, • 
l>«ripU>rio, r 

>1 «r« «hnl OaodoH» 10 
J ÃtT'ÕÕAIlo l>f Ü A » I I«t. L * * «A 

r.«?r-"t« 'n.' " I * d* (Jiillaiida.il. 2, 
delicia )»»<• ira de Haota lvphige 

« i fS-Oiralo). 
nla, « . » . - J0,v 1 Jtrar de Oll-
Uiomi».» , lTo-.do, rua H*o 

v « m A r v U - » 
N - h w l l l " n 70. 

m m O t M i Tt»*.. 
Rangel »'. f.-atti* mndon ti .1 

inpltirlo pura i> n » da H. Bento,4 ? 

Os"õ»a. Bbazii./» JIm hido k At 
r-AItTAIlA Mai II i n ^ - A d v o g a d o - * 

U r » ; a » w i * é rna A n r r » n l ' I - -
•riptorlo:i mu Dire iU r. lJ Baneo 
de Credito I W ! Pa^lo-

r i t o F E B s o w r - f ) 
A. Cf*ar l » * -Pro fessor de |ii»no. r i a 

' Cor.sr!heí/i Fartado, 8. 

CISAS RECOaPiíEIS 
lu 

A Sul Amcrlrirna-(,'ompanhw 
Segttfos aol re n vida, fO*i»i no ) r « 
< io de BtlR propriedade, rnn ilo Ou 
vidor, n 5Ü, e r in da Quitanda, 
n. Ort. 

Rio do Janeiro — CarHal réis 
5 00O0O0Í00O. 

A única companhia que pé,de ciei 
tir a|.oliceí com umortiaaçõ"» i c -
mestraes. 

Concede a seu* segnrados ad. eu 
liiTiienlos sobre a reserva das apó-
lices. 

As apólices sorteadas po»am dc 
ulos ou .lireitoK do primitivo con-

f r ade o participam do* liiiros sem 
pagar mais nud:i. 

Fkb5a:.'hes Drrrrrt í, represen-
tante era S. Pauío, iVS.ina 15 de No-
vembro. 
J 111.1 u ANXfNKa ABKin. - Rn» Dl 

feita, u. 20, caixa «Io correio, 77. 

CostamiirrRA «i hkujiosiixí.- Lei-
te, queijos, manteiga fresca, bebi 

das 1ina», 14, rua do Rosário, 11. 

Lu iz DBOt irr.— Correspondente do 
Ranço de S.ir.toa -Rua deSAo lfen 

ío, c. 22—Caixa do Correio, 235. Es-
«riptorio eommerciul e administra-
tivo.Descontos de oídeun O escripto-
rio acha se aberto depois da chegada 
dos tren». 

Orj iK. isra I.vpAtiTir, — CoLI.KOI 

tal 
Avonida Hygieaoiiolis «.'aisa nor 

Eüte antigo e cor.íw^i 

CAftTfiU 
D'<0 (.'0A1MKRCI0 DE S. PAULO» 

M G X W O H -

Moi.KsriA lies olhos.—DR. T H E O 
DOMIl íO- T E L L E 3 , o««ulista da 

P.euellcenoia Portegneza desta ca 
pitai, or.-interno da C L I N I C A do« 
(..'L1108 da faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. Consultório ; la 
deira d.» fl. Joto.ltí. da uma o: 4 iIb 

O11 H.m y 1 CAS1..0 Medico. Uon-
sultorio, rua do Palucio, 3. Con-

sultas de 1 ás 4. Residência — rua 
leneral Jardim, 40. Vilta Iiuai-

liio. 
Du. Ei gs.vio Hbqtz ; Medico Opo 
re.dor. Especialista em moléstias 
dns vias urinaria». 

Consultório ; Largo 8. B»"nto, u. 12, de 1 ás 3 hon s. 
Residencia: rna l lorenc io d'Abren 

d. 32.—(Mobrado) 
Moléstias dos ellios, ilu gurirunta e do 

mui/..—PR. CUILHEIOIE AI.VA-
ItO.—Especialista da Misericórdia e 
da Polyolinica, eom ]iratica dos lios 
pitaes .!a Europa. Rua (Quinze de 
Novembro, 2H ; dc I ás ,'l horas, Ro 
si.lencia, rua Vieira do Carvalho, 21 

Vindo d " Taubaté, acha se na ea 
pitai o sr. cortinei João Moreira da 
CtiBla, nosso iircstimoi.o correligio-
nário ti abastado fazeudeiro naquel-

Camara Municipal. 
Houtem não houve sessão na Ca-

mara Municipal, | « r falta de nu-
mero legai. teudo-ee jé os assaltantes posto 

em fngu pre ipito^a. 
ÍSon.io .sonduzido 00 posto poli 

ciai do dif.trieto.uhi tomou conheci Frontão Ufia-Vista. 
mentno 2 o (.nlidelegado man.laado-o I Naqnella casu tle sport pelotar 1 
em seguida ••mn a Repartição' en-. haverá liyje, ás horau do costume, 
trai. onde foi examinado V.pIo «lr. , attraliento espect iculo, devendo ser 
Xavier du barro», que julgou uni ' disputada num trinirla a 8 |a,uto». 
lanti. gruveo seu '-etiui... J —— 

Parece que o « terríveis gatunos ; Deve chi gar, por estes dias. a 
esperavam já a sua vicliais, ooeul esta capital, o dr. Lucas dn Valia 
Undo-se r.a parte interna de um dão Catta-Pretu, conceituado clini-
pequeno jardim que fica na frente, eo, que vem lixar residência em S. 
da sua residencia. 1 Paulo. 

da 11a. Bérie . — frií 
» Enião . . . . — (in$ 

D E B E N T D P E S 
Comp. Agua o Luz . . 78$ 73f 

> Viação. . . . — 50$ 
> í-j.mti) Amaro . — 5$ 
» Bvagantina . . 150$ l|Hf$ 

FrtRA DA ROLHA 
125 ueçõe.i da C. Mogyana int.,.i2 "-OS 
23 . . . . . a 2-10S, 

153 acçües do B. União de 70$, 11 31 $. 
520 . . . . . 50$,a 21$. 

P R A Ç A D O COMME «ICIO 
Inepeetor do meis, Br. João Anto 

nio Julião. 
C A M B I O m;;íu:apo nu :t;o 

t:ouiniT'ni«iH'0tii recebidas o uiii 
«aduu Se nt. ie : 

AV 10 horas 
Xii-ncii 1 Io, "> 1 !|1« e 5 .';[}. 
Partienlar, 5 3j-t e 5 2»]32. 

A s 3 horas 
t iafne» sobre B. Paulo, a 5 23[32 

i e 5 3[4. 

Doutoba Marie P.i:nottk—Medica 
Operadora e Paitoira Especialida-

des — Doenças do senhoras o mole 
stias dos olhos Consultas, largo d » 
Bé, n. 5. de meio-dia ás 3 horas. Ro 
aideneia, ladeira Santa Ephigenia,27 
Reiipondo a chamados. 

A. Moitba. Conrectõr — Encarrega 
se de negociar cambiaes e papeis 

do credito. Escriptorio no salão da 
Praça do Coinmercio. Telephonee 
dn Pruçu do Comniorcio—Caiia pos-
tal, 114. 

Da. IIOUADE Maoai.hAks.—Espo«lu 
lista em moléstias de senhora» e d( 

•rianças. Consult&rio ; Largo do Pa-
laslo ji. 7, das 12 ás 2 lia «urilu. K< 
sidei.aia lua dos Gnajiuiuzes.n. I^ii 
Dr. F. M. Prcttcmnimn. E' encon 

trailo na rna Direita, 11. H. 

Dtt. ArthhbC. i.k Ai.mtih\. Enpe 
sialisla em moléstias do crianças 

Residencia e «onsultorio: Rna do 
Comnier*io, 12,donaultas das 12 ás 2 Ot iiTts. AkKAr.no Vikiiia dk Cab 

VAI HO K Lei/, PüllElBA BaBBETO 
Rua de í i io Cento, 23, cicsnllns ds 
1 ás 3 da tarde. Uesidcnaia; dr. A 
Vieira, rna Ypiranga, R. o dr. L. P 
Parrein, Alameda do Trinmplio, 40 
De. Viüiato Bbaudío. — Wyphilis 

Viaa nrinarias, ntoro o operações 
—Residencia rua da Liberdade, 50 
Consultório: rua 15 du Novembro 
28, de I mu 3. 

451. 
«ntabolecimeuto pode ainda ra 

oeber algum. alumnoB interno», meio 
pensionistas o Míernos. Enviam-se 
prospoetos. O director, Fabii Ta-vabkh 
LAnOItATOKIO 11E ( 111 M.TA MeUICA 

UA PoI.ICI.tNlCA. 
Este bem mentado laboratório 

fuuilado com ri intnito de esclare-
ce;* o diagnostieo clinico, funccio-
Ui ú travessa du Bi':. 11. 15, das 11 
12[ l,.»ras ás .1 da tur.lu. 

SEOÇIO LIVRE 
\.i puldico 

Lova.lo pelo amor de filho, eu» 
Manoel Murtins, peço ao umavel 
pnblico e aus e^mos. srs. f../.ondei-
roa o favor do me darem noticias 
do destino de meu pue, Manoel 
^lartins, e rneu irmão Jfartins, 
que so retiraram da estação de 
Itsquéra, na l i r h i Central do 15ra 
sil, em l.vOI, e que são uaturues iLi 
ilha do S. Miguel, em Portugal. 

Peço, pois, a quem souber onde 
se acham 1 Ues, f» favor de dar me 
noticias suas, peio que será grati-
ficado. 

Au cart.is devem ser dirigidas a 
esta estação do Itaquera. 11 

Manoei. M.mítik i 
Sr. redactor i l ' 0 Cvmmnio -l. .V. 

Faiilu. 
Rogo-lhe accoitar em vossa con-

ceituada folha o seguinte r. clninan 
do jnstiçu, e 00 mesmo tempo dar 
conhecimento aos negociunti« de. 
S. Paulo, sob o procedimento do 
grande vendedor .le pinga J. Fe i -
nandes Estrada, inspnetor da rua da 
Rella Cintra, que, fiado no cargo 
nlto que ocenpa, está fazendo dus 
suas, que t idos .,s neg.ici.n.l-is que 
não lhe compram pinga, cllo :i 1111» 
intima o a outros prendi, como fez 
uo dia 24 do corrente, pelei 6 lio 
ras da tiir.le; foi injustnmcnte pre-
so e espancado a mando dente ins-
pector, o conhecido Nicolán Gioso. 
morador á rua Ruy Barbosa, n. 27 
pois quo uquello «lintricto não lhe 
pertencia a este mandão de nldeiu; 
paroce-me qun notto ilia o sr. Es-
trada se aclmva louco ou alcoolisa-
do, como é de costume. 

B. Paulo, 27 de abril do 18ÍIK. 
A rogo de Nirni.Átr Gloso 

Josi; líCNiios 

As povoas que pndecem de ile-
preesão nervosa, aos neurasthenicos. 
aoH estufados, recommendamos o 
nno di, verdadeira Anironimt 1'runú r 
o tal maravilhoso reconstituinte do 
systema nervoso. A <Neuroxina l'ra-
nirr, cujo uso pôde ser continuado 
indefinida sem nenhum inconvenien 
te qualquer, aclia-so em to.las as 
pharmacias. 

Dk. o. n.iHKu DE mbli.»>. Mcditto 
especialidades: molnstini. nu ntaes 

e nervosas—Rc-siden*ia: rna Vi*toria, 
37. Escriptorio, rua üireita, 36, ai' 
tos do Banco Francez. 

O abaixo assignado declara a os 
ta praça e ás do interior qne ven-
deu o seu negeeio do secc.os e mo 
1 ha«lcs ao sr. Binuchi Gustavo, li-
vro e desembaraçado de qualquer 
onn». 

Oriem se julgar credor, queira 
apresentar se no prazo de 30 dias. 

S. Paulo, 27 de abril de 189H. 
Biasciii GrsTAVo 

JlAKSim Thomasio 
Rua da Consolação, 201 l _ l 

lri>M 
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B t r i b e r i e p a r a l y i i a t A t C M H e r c l o « o I n t e r i o r 
' ' W | | t l l (M daitul i » MT 

r- vlalaat» da t'i i p — h u 
MarwMtl • ladoatiial da li. Paulo, 
U. atui.. Mtu «fltilu • |.r.» iir»«A(> 
l|IM tlulia Mu «MU 

a 1'anlu, «7 4* abril da IMM 
1 Juavuim J OI A iavatM 

I1 a I I • f I • i K f r l r m a 
E u . ruãíti |iara menina, 
turao inf.nlil, piiwari.. ial. riue-

diário • aatundano 
Dlrutlora l'rMfliM iMfrt Turrar 

( f c—I- aoa aab 

O up<>*"l<l«.< d e M l l v * L i a » a , 
p r b e t r r , « « « f I U « S mM-MBíI 
r i a * i m l y | i l « ' 

mrouTilioi 

S a p c r l w a i m o v e i i 

An rnmmerrln 

No» > luuu M«ign».loa declara-
m<"i <|ii", uc.W d.ii», dol ion <!<• mu 
«orno empregado o »<\ Autonlo P » « 
reira Ponto» pafl.j » «al isMK» <'<•* 
•«.nx havore*. 

T*ij«w»fii nto noa r*«|>on»»l>IU»a-
w « « '.or qual ,n«r tranracciu <juu o 
a»*" mo «r. faca e.ro nome du noaaa 
fltita, dosta data <ni doaiito. 

h. 1'anlu. Vi tio al.nl do 18M. 
3—1 FitaMtixi \ (J. 

elicfe do j>»!',. ia <)<• K-l iilu t a<j •«"IimiI |h>i tiiiruo* 
De-Ti.ro <|iio não to .lio inimigo» o 

a « r i i p. .,m>h qun ti ra nc moidra 
do siku inimigo. vt .i i i siar nn tra-
tanJoitoa meu» dl ir i •» par» rei*a-

o qns mo pertoiu o o ar. ca 
p i l . o Martiulio l>ia« l laptUti l ircn, 
|tor cur.i.t i iiiutu, u ro t onfi °.bili»o j 
por qnaj .per nggrat, .\<j niw » mim 
mi A p*> 1 < * «'<• iiilulm Umi lU <ojn' 

I f j i f a • Ttr p. 

• i W a f e » 
'o(LXMt»LMICa 

FWHa 
K . >''••»' r» 

Oli I dialanrla « m o t* i igrata I 
^ Y ^ ' Hcub.Umunl <mo«l<in»<li pelo ^ « r i oao d l » 

s v dn liojf, Jior «Wiiil»» ni<i« r»u anuo da pfWiOM 

csiatin; In Uu utll » f i m » f«unli» a »"•!«.-» a » o » dnaam. 
fmraiU*, verbo e'jn.| ritnnnUi o nula V ei panllíta, llimo. ma.or 

M c n o e i do Freitas Movais 
E po» tAo n>li<i tluli recrl.a jantuiUdiid • tua u m t úbiil i* 

n botjonui'.'iu du tinrern.» (f l ioit <v<,r» m pi'Oi|<r« rrrntn o 
<l<HUsado 

!•» K M. 4. P. 

I H T K Q M C 9 

E z t r a € C â o a - S a b b a d o 

* » T , A N O N O V O P L A N O W P V O 

O o m 3 . 5 I G p r ê m i o s a t s i m d i s t r i b u í d o s : 

r ; 1| I p r ê m i o d e D G « 0 0 0 $ * 

í ^ J I . . . 4 4 4 . IOIMOI 
s s j i j « • • £ « ! 
= ; J I t 

J 4 p r e m i o u fl* • . . . . 1 : 0 0 0 ^ • ^ 
~~ • 1 2 » » . . < « . 5 0 C S • _ _ 

i.ii^t*.« 1 
W l . » ' ! ' 

nJ 

V.TOKK. I,K Mattos Vaz 
OI iio í f r t ) 3 1 

íinlro u» divcitos proJuclOH uno 
TldidtVI !•<» ItULU r('ll> com o 

Tfi.ii.c do oleti do i.ríwIo dc liacaihatv «J'vmius Dtll, enjo modo d « 
«.«.(.iivai .10 foi :i|.|.rov».'<) pi la Aca-

du Modicr r. «'<• X'»rÍH. Hufo-
vimo-uou ko o k o d o i^gado <lo liac» 
lliuu <lc JJcrllK' duait rwer. mau» 
rico era rrincij icm s i l ivos do qoe 
lo<ío^ os dtilro". 

<1ítu M.'diciu« pó «o deve eni|iro 
Rnr o r i co do côr escnr», r::cltún<lo 
<«« unlva» <1 tir.fi virlcdftdes. > l'rof<-«-
üor J'rousscan\ 

'Ai; tomnra com lu útu 
faeiB^ftde o oit o de Bertlió, t cilas 
taw.iiK acubuiu por pedil o dentro 
<'<• pciu'0 tempo.. (Formulário Mn-

Ê ' o modiCRiucnlo ouo melhor 
convám aos tcniiicr^monlos lyciplm 
ticos e a todp 1 hr posseus <[ue têm 
o peito Ulllitü Cii 'jC.iií.:. 

O oleo dc l'ertlió vende-se p'ito 
c tiiinlu u a,Wiciun»i.lo i j " croosota 
Al/mu ou com /-iiiucyl Alpha, prin 
cipioH csto.> <1110 uug entam i.ua 
onurifia crua <f;icncia. 

OLrSTtAS DAS SENHORAS 
E ífS DAS VIAH I HINAltlAH E HY1'FM1,I'I !(',\H, O 

D E , C A E T A N O « T O N I N E 
• U a oectipu.no t I5ldniv»iu"ntr d e «U «.nnoeialiilH^c Tinta 
I E I p ; . f b " thodos uovo» o» tttmoro», a iuipotcnci». a exte 
| jl I rili<la<lc,o catrcitamiulo uretlirai, a gocorrlnta cUro 
' i I nica etc. 

C u r a « t y ^ i c i i com . » s e r u m Mair l íano 
I t o a i d e i i c í a « connultorbi n.a H. .loúo. n. I . i , <'h.|uíi,li 

. l a r u a F o r u t o a a ) . S . P a u l o . ( . ' o n r > u ! u i » t o d o » o » d i » s d a » 

T ú n K l d a r . a n l t ã o d a K ú . i t d a t a r d e . t , i . „ 

i 2 . 9 9 9 1 0 » • « z á 
p 1 " } — :X V : 
® « T o u i 3 . 5 1 0 p r ê m i o s ! I 

O s b i l h e t e s d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l e l e v e i 

s e r c o m p r a d o s , d e p r e f e r e n c i a , 1 1 a a g e n c i a g e r a l d e 

GRIMONi, COELHO i COMP. 
R u a 1 5 d © N o v e m t o r o , 2 - A - S . P a u l o 

Única casa que vende sortes ;5.G.e80b) 
Ksrol* Normal 

C i i a m t n i . i p a a t t i n ç ã o d o R o v c r n o 

p a r u a P . - < - < 1 < X o r t u u l 

A q u i l l o a n d a a p e d i r n m » » * 

( ó r u a . 

J 5 d c r o í f i . a l i i m u i t a c c n n a r m 

-jUe Ee |x111c íuzer economia. 
5 3 PiPífetihV*. 

K<lRMt't_A DO PR. SILVA I.IM1 
l'iilMUi[iks iirriwini, iniothnin, np 

Mal^ias c cnxai|ttcciM—eonut rssi"i 
cbjmtnt. ' euiluantc o An i<i< no, < slo 
,i.ttropf <; uitamente |irovcitf.su n estas 
níTceçõea. 

DErOB ITA I t lUU 

D O D R . O L I V E I R A B O T E L H O 

prutewwr livre [c rx-preparudor de unalonila <li si ti|i1lva, por euneurso, 
<l.i roeulditde dc medicina do Itin de 4inteiro, (lliector do Sanatorio 

<la Villa Miirlanna 

Ka era »««tm 
A cxma. srn. ti. Alexandrina Cas" 

torina Vianna, digna csiiosn do hr. 
Francisco li. Vir-ana, rua de H, Cur-
tos, trpKia ltorrivclinentc rt escarra-
va «augtto. Curada Cem o Alentrüo 
o .Tatnliv <?o fitarmaceutico llono* 
rio <lo í ríule. 

E l í x i r M . M o r a t o 
CVBarhi Motla <lo Casa Brttlica 

teve feridas na« f .rr. ia, cinco anuoj 
Cnron kí .iiúcar.n 'il tomando o Eli 
l l r AI. Morato, que ,r vende na rua 
Diroita, n. 1, cut.a li.ruel éc C.—B. 
Paulo, largo da tíé, 'J 

Iam dc 
Io cofi-
ei sem 

preneu-
de No-

FJkii* M. Mopaío 
7 ' / ' A.i íocio Jobó da Co 'tn, de Caai 

pinas, carregado dc liouba», o s<if 
crendo atro^tuento, loit.-o do dôres 
qurou-se cc-rn o El ixir St. Woralo 
\io k o vende na rua Direita, n. ) , c 

(arf(.ida fi<5, li. 2. 
' 'usa ttAKUBt. A C.—8. Paulo. 

piüiütru-
pacripto-
•hegiwl» 

As mallicres 
A sra Maria Amalia, Boffrondo 

muito dc flores brancas, sem acliar 
allivio com diversos traUmentos' 
cutou-se radicalmente coixi afi pilu-
la/í de Tayuyá. i»l. HJo.ato. 

Gertrudes da Concoiçüo, do 
Campinas, tiulm «ic-iSBoa dc loucu-
ra, pela falta <.'.<• mensiruação (sus-
pensão), o gosa bojo perfeita saúde, 
por i:sar algum lernpo as pílulas de 
Tayuyá, M. Morato, apregoadas por 
D . <.'urina. 

Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê," '.'ofliia do do; arranjos de 
ventre, i;ontindo unia dureza como 
'jma boln, que nadava de logar e 
tomando as pílula,-i <lu Tayuyn, 51. 
Morato, sarou u \ liou o appetito, 
tendo hoje mais de. 

A.lelaido M n ii H Paulo,nson 
das pílulas de Tavuyá, M. Morr.to, e 
curou-Hc dc ira',;o;i intc.slinaes, 
com < 1 6 r e s no < nadl-il, snilocavao e 
Rticias <le vomitos que a truzium 
atormentada. 

11:': fmei recouliccidas). 
A'...iitlcm-se em ü Punlo: Baruel 

rX i . 
ü. 1, rim Diniita. 

O E N G E N H E ã H G 

A N D R É M I C H A L 

ecmmunica que transferiu o seu es 
criptorio para a 

B u a L i b e r o B a d a r c , n . 6 4 

V. p. 3.) tf—7 

Altulrão e Jal-iliv 

xaro])e cuia : 
Ese í> ) :•, s de sangue 

Coqno p nelto, 
fcjuHb f j asão, 
Catlt rroi., 
Cons ipaeõea, 
liei.f J.-H iildou, 

lioliqtlid l>it), 
T o Bli0. 

foratorio 
esclaro-
fnnecio-
i. da» I I 

J U D I C I A L 

E S P L E » S ' 3 9 S E C O N F O R T Á V E I S A mais bem construída, u mais 
bem bituadu casa da ruu Oeneri.. 
Jardim, vendo so por preço rolutiva 
tivumente barato. 

Escriptorio, rua Marcira Cenar 
B. Dento) 43. lli 

I M F O R T A Ç A G D I R E G T A 

1 R u a D i r e i t a L a r q o d a S c 2 

S A O P A U L O . 
Bilho, eiti 
k amavel 
[f, zendei-
I noticias 
[ Manoel 
[ Jfartin», 
Itavão de 

do Ura 
turues da 
Itugul. 
jber onde 
p dar me 
irá grati-

rígidns n 

Larvn ^ ite, 
O neeitó, 

Dronclii H o aguda, 
Fraques í> pulmonar, 

lòune 5J ite chronica e 
Hemopt k se». 

O V i n b o K c c o u s t i t n i u t e < l o K o l a , 

Q u i n i i t m , 1 ' h o s p l u v . a d o , d o B i l v a 

I j i m a . 

D E P O a t t V R t l H 

I B à A i ; & O . 

Rita Direita, n. 1 e lano da Sr, n. 2 

A e x c e l l e n t - - - s s t m a e s p o s a 

d o s r . . 1 . V a : i d A cr a r a i 

r e s i d e n t e c m S . ^ a u l o . 

r u a d o s G e . ' m ç j e . ' , , 7 3 . 

S o f f r o n l i o r a r i v c l t o s s e , 

I h i r . í l l o 4 ' J a n n o s ! ! i 

F o i t n . C l . " d a ] . o r i i i i . t i i . t o s 

m é d i c o s r j u n n o c o i i f i e g i i i r u m 

c u r a i a , n e m ^ ã o p o u c o 

a l l i v a l - a . 

U s o u t o d o " v t > 3 R B p e c i f l C O S 

a n i j u n c i a d o ' n s e m r e s u l t a d o , 

f a z e n d o d e s u r , m a r s e u s 

Í . A t i ' 0 fe; o a o s p a r e n t e s 

l i a u m ^ n n u o m i t í n o u 

m e n o s 

u n i a m i g o n . o n s e l h o n l h e 

< , r i u r i b a s s u 

o A l c a t fe; ã o o j a t a l i y 

q u o c u r o u ^ c o m p l e t a m e n t e 

Cfiiilien com eatnrrlial 
O idolatrado filbinlio <lo tir. 

Manuel Fernandes Mallndro», resi-
deiiU á ruu du Lua, n. üü, foi atu-
cudo do fjrliiisilna bronebite f i t a r 
rlial c cutou-se com o Ai -.trão o 
Jataliy, de llouorio do Prmlo. 

5 G r a n d e s o r t i m e n t o d e 

CAPAS P m SENHORAS 

LA SAISON 
I Rua Direita, n. 11 

Henrique Bamberg & O, 
. 1 J I . I . J I l J . l l . 1 1 1 1 1 1 . 1 1 1 I W n l l i l i l i M M — — — 

liTINFl 

Joio Mendes Oliveira, dc Tatnhy 
uiorphetieo lia dous annos, usou o 
Elixir M. Morato e Ei-.rou dessa hor-
rível moléstia, com espanto do to 
dos que o c<,iiheci»n. Rendoso na 
rna l) ;£cí;&, n. 1,- casa lisruel & C. 

H. Paulo, : -r fr j .lit Só, i'. 

fcssa cott-
elamuii-

Biupo <lar 
•antes tio 
l e n t o do 
fciij. Fe> -
Kla rua <lu 
nu. cargo 
pndo das 
LiViS qil<. 
íelle a uns 
L como fez 
p! 'a « lio-
lento pro-k1< ' te ins-
lliiit Cioso, 
ksa, n. 27: 
| não lhe 
ido «ldciu: 
| o gr. Es-
I alcoolisa-

P e i t o r a l d a C a m b a r á 
A n a o « • < t < a - m m r A , d c A l v e s 

L i l n u < > c C . , á r u a d o P a l a c i o n . 7 , 

r o c e b e u d o E s t a b e l e c i m e n t o I n d u s -

t r i a l P l t a r m a c e u t i c o d o s r . S o u z a 

S o a r e s , e m P e l o t a s , g r a n d e r e m e s s a 

d o Peitoral rlc Ca»ib"r<i. o m a i s r e 

p u t f t d o d o s 1 ' e L K i à i O H p a i ' . ' * á s i o s s e . 

a g u d a s e e l i r o n í c a s . ( R * ) 

DcfPo Dorges, dc Avahy, soffi-er. 
do muito <le rheuniatismo, sem achar 
allivio com muito tratamento, sarou 
compli Li.melite, fazer,do uso por e.I 
Kum tor.ipo do/El ix ir Jl. Morato 
q.i so ven to na rua Diroita, ca 
an <:• f j t d . t 0.,'iB. Paulo, largo dn 
b(>, J 

l l r . Arnaldo Vieira de Carvalho 
O <lr. Arnaldo Vieira <le Carvalho 

comnutr.ica a seus clientes que so 
retira temporariamente de S. Paulo. 

N E U R O S I N E P R U m E * ! 

X J S O 

NHfJS Excollente remedio contra as dGres do dentes. 

A' venda cm todas as drogarias e nas pharmaciai. "í? 
PsípI d e S n s r i e - P a r i s 

1 . r u c I l r o t i o t , e l - J e i I , l i o u l e v a r d 

d e s I t n l i e i i s 

C A S A D E P E I M E I l t A O l i D E M 

l t e m e t t e s e o p l u n o - t u r i f u a q u e m 

p e d i r . 

p de dc-
Inlhcnicos, 
Idunios o 
1» 1'runier 
Klniotc do 
píinj Pru-
bntinuado 
íonvenien-
todas as 

F F E R E C E - S E nma ofli ial de 
I chapóon de senhora, informa 
ções na rnn do Ypiranga, 73-A 

m Y P O G R Á P H I A ^ r ^ r j r 

tada ; para informações no cs 
criptorio desta folha, das 11 
ús 4 da tardo. 

' ' Preço, «:iíO< $000, é dinbeir 

VENDF.-SE barato uma rica mol.i-
lia pura sala de espera e camas 

do luxo—Rua Conde do Harzeda», n. 
10. 3 - 1 

Iara a es-
que ven-
:os e mo-
istavo, l i-
(jualquer F F E R E O E 

Ir, queira 
[e 30 dias. 
fe 1898. 
iüSTAVO 
• OMASIO 



!! 

3 a 
* 

S 
m 

i 
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O O Q M I I B R O I O D l > . P A U L O 

i 

Tem 
Moendas de canna 
Atamfeiques cdri capacidade 

w S S > u . d . . , . u . r . ventilar a r ,z i ^ ^ f a í í S í i í t f . i . to». 
Serras veríicaes para serrar com uma ou madeira com pedras verticaes e hori-

muitas folhas 
Ditas de fifa completas 
Ditas /ra.iicezas de diversos tamanhos 

zontaes 
Enxadas marca Mão, Touro e Braço 
Enxadões 

C A I X A I D O 
I I I I 

3 N T . 5 1 C O R R E I O , 

Escriptorio centra l : 

sueco. Ferro tée 
os tamanhos, per-

como sejam: 
pletidi.n^iííd^pVriV.rr.iros^ecaté, 

riimcntòo, H i t o a p a r a c a l d e i r a s , d i t o s d e 

b a r r o p a r a e s g o t o s , a r a m e f a r p a d o d o t o -

tfasas q u a l i d a d e » , d i t o l i s o p a r a t c l e p h o . i e a 

T i l l i o d ~ ' 3 o n e * e ® e g s r a d o r e s « ' D c c a i a v i l l c ' 

I D O 

garantindo-se a impermeahiUdide 
Grande sortimento de rolhas de seríC ¥ C r " ' 

caes, circulares, francezas e de fita. 
miMNOS COMPLKTOS IMlil IIKMJK1111 H l í 

C A I X A S f B M M M H I C O f t H ^ 3 1 0 , I V . 5 1 

r u a 1 5 d e i o v e m b r o , 3 6 — 3 . P A U L O 

FABRICA DE FUMOS 
" F I D E L I D A D E " 

u a d a B ô a " V i s t a , n . - á 
O primeiro estabelecimento n''ste .. - . , . . 

l»elo que se torna mais accessivel ao. « l ! " ! ^ a 4 vendarem grosso, que se encontra no centro da c i d y ? , 
G R A N D E DEPOS ITO ilo ' ' cl® P*aça e do interior qne precisem laaer .ens «o* Mtíanios. 

_ .iinxi» «(Ai, folh», corda e desfiados. 

Completo I e x c e l l e n t e , manipulação caprichosa 
completo aor t in j r - t o J e e h l í l . u t o g d a s p r i nc in «cs Íabícas naTi.naes o estrangeiras 

1/ O n p " , ^e8*1» soeçao encortrase twdo quanto ha de mais conhecido neste ramo de nei 
V Cl I OJ U . -desde o antiquado PACOTE » E RAPE* até a moderna ( 

Preparados Pharmaceuticos 

ieelegante PITKIRA DK AM 
i negocl 
MtOl» , 

â f l L I l § 3 A R R E R 0 & G . 

4, R im <k R ô a Vista, 4 S. Paulo 

ZMMr.í l̂ arfSKTjfflSBs&SE 
^ . l ifssíí 

; ; ? j ; ; t 
UtmlhS. 

d e ' Z 

u » ! ! I 

Ç K % 
% 

_ S o" i 11 í • s ? 

;5-S?/J > S j . s j í - i e í 
.S s St-2-E * F » í i 
•Z--Í-4 u m % • 

á ü 

Bõa occasião 
Vendem-íS ntó Soldado 6 'Anaá 

cnSas Íeríeán. :iá riia íiresser, esqui-
na d á iua Figneira. Preços modicos. 
Causa: o pr..prietario neve retiiar-
se denta cidade. I ara tratar, no mes 
mo lugar, todos os ilias. G G 

CíMjî jtil 
í nk A UCK.M IKTEHKSSAB I 

vendeiu-se telephonea em per-l 
feito estado, garuutiüoe, dos mell iol 
rr.'s fabricantes por preço fi" 

.abaixo dq *'ctuai, com me 
/sa-, etc. Pura ver e tra 
lar com Duarte Ca'valho, no Fiou 
tão L'ôa Vista, K. Paulo. 10 - fia 

—ritmam. 

fmâ/Mwi 

D E 

MMLHhtS 
T r«í- SfttjiK). 

* aí còjjixtiii. 
• i i iii. ^ « r w w i i — mi 

O»miill(ir!o ti rua <lu Hvsa-
rh, 11, 10 1(1 

Dv »trio-(l>a ')* li âa tarde, 

r/î nz-DHAL OEOOORO 
PAULO 

• jn A t iu 
lairtM.i,!,, 
j. 1, tl> ,í> iixj 
).í p; 

I! Mui«.>s em gor.ll Kcieutitic • ipie, não com-
" " qu.' ' „ » acliuv.à. inslullado, á rua da Caixa d Agua 

r, , y I T ' , ü . l " " l ü «onimeuto de artigos que ila Kiiropa rcce 
V , osubtler-iiiiuiito, mudei me para a rua M ARKCRAL DKÒ-

í e r v i i ' r odo '«n-I»í!"« " " " " " ' ' ' Y ' ™ melhores dinposições, continuarei a bem 
1 7 " d o R a ' » 'Ue que me honrar com a sua preferencia. 5 - 4 

AdOSTI.VHO DA SU.VA m , \ í í \ . 

DR. 
Bernardo 

Magalhães 

í rgnjoças, sabão, e vsSIas dos afama-
dos rabrisanies Lang e Luiz Beítrão, de 

tfcsaksrasn ^randa partida que vendem 
a preças rst* "" 

K.ÜA 25 BE MARÇO, M. 49 30) 
msMuam •• ma ~i 11 • — 

BOA VISTÂ 

Residencia, rna dos Quaya 
nazes, n. 120. 

Consultorio, rua Direita, n, 
p i H, da 1 ás 3 hora*. \g • 

Remedlo rnntr» n rnibriarnet , 4 
c m l . f i - ( | < I h ^ i l u J JkíJ, o rJ. 
glnat praves u o l c t U e do 
tema nerroao • do c i f - vâo 
«estes e»5o» atlminintr-^so 
Hç l i f i * O <WíWí4IS rnntrü» riti" 
i.riairucz,. preparado pelo phar 
maceutíco Granado, cujo* bona 
eAfeitos são garantido» pe lo , : 
proprio» paciente» V ld » o pros-
p m U . . . ! 

Agii,'. ingleza de l-raiiado — Anemia, 
leucemia,clxlorose, infecçAes ma 
larica», typhica, puerperal, pu-
rulenta e todo» o» C M O I mor-
bidos, dyflcrasico» e dystrophi-
co» são tratados com a Agun 
lilglrra de « m l i ^ n , p o d e f i " " 
"rtentr tlierüpèüti 5, touico, án-
ti-febril e apperitivo recoi heti-
do e empregado per mnitos 
distinetos e respeitabilinsimoa 
srs, clinicoa. Vide o prospe-
cto. 

X»rnL'0 Iintl-railiaírlial de f.'ll'<llH a 
ftciiedicliis — IiiHamniaçio agoda 
ou chronica dos orgãos ref.pi 
ratoric», tosse, cat»rrli<> pulmo-
nar e ontras manife^tatdes eSo 
cSníeDÍenteme'it^ trsta''al eoín 
C XÃrojíC- aali-caínrrlial deearuni 
RenedletUK, do ) liarmactulico 
Granado, metlicação >ie valio.a 
acçã balnami" e expectorhn* 
te. Vi l<* o pr «pect- para o k n 
n*o. 

VI11I1O nor de k.;Iu—A nenrasthen.'», 
tosse norto-a, depfea '"'es a.oa; 
atíirtrci, qufcr «fcja pof vigllian. 
trabalhos intellectu 1.?. i n ex-
cessos, são convenientemente 
tratadas com o Vinho ni.í de 
k"!a. do pharmaoeulico Grana' 
do, mo ticação tônica e recon-
stituinte, muito preconisad» pa 
ra regulariear «s perturba ões 
do coração o intesliLafrp to-
m»nío 'se üHi CullcC nntv^ ou 
depois das refeições. 

Jtaffrtcslu ftiildn de fíraiindo—A [ er 
tilrbação gast i in , fttfditlgia, 
nausea, er i i f t fç io , e8pa^mos, 
acilez, indigrt«tâ". nÍH|.ep.-ia e 
ÇUlxos m-iestias int Ptinães, fão 
tratadai coui a Mainiesln lln'd. 
d» Ómnudoa de efticoz a \4o 
estorna .iiici), appeí-itivrt e leve 
t»-iH e IHÍRtívá, V|d« o pHixpi 
cto explicativo. 

Licor Tihai 11a ou SulMi|mr:"li A 

pyi'l ilis e todas as tu .» nini " 
festuções darthrosas, eserophu 
losas, pnstulosas, cam-i rosai 
rhçHipatic»., sRji. rad f" .l'n n 
curadas eom o Licur Tihainii 01 
SulsaiiaiTllha, <le Granido, j>< 
deroso o acreditado depurntiv 
do sangue e restaurador da 
saúde. Vide o prospecto. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 

GRANARO A C. 

S Preços da cerveja @ 

Antarctica Paulista! 
C a i x a s c o m 4 d u z i a a 

«11 72 mclus trarraTas 
De 1 a 4 caixas, cada raiva (MWIOO 

."> a D 
> 10 u 2( > 
> 2;> a Wl • 
>!<Kta maU > 

.V.DMNH) .»MHHI 
0T«H S 

C a i x a s c e m 3 d ú z i a s 

I>e 1 a • ruixas, eoda ralxa .VtSOOO 
l>e 4 a « » • 
He 10 a 21 • 
l)e 2.'» a ÍH) » • 
De 100 a mal» » » 

UIÍOOO 
4SSIHHI 

Ksihhi 

D D Z I J 
(sem garrafas', . . 
de meias garrafas. 

G E L O p a r a p o r ç ã o , c a d a k i l o . 

l iCír te ja íTn barris pura chops,litro 800 rs. < 8 ^ 
11$(XX)| > cm W r i n automáticos grandes !ü-

' ' ' ' TSOOO' I • » ' ' pequeno., tí* Stwf 
1 2 0 r é i s f í ) 

% DEPOSITO E ESCRIPTORIO © 
ã H u a F o r m o s a , n . 1 — S . P A I y 

Os peil idoR d e f o r v o j a cm c a i x a s p a r a e x p o r t a ç ã o d e v e m ser a j ^ 

d i r i g i d o s aos im icos a s e n t e s , si 's. 

m i ü M m i I I I L O W & m n \ m 

H . u a S . B e n t o , 8 1 
© As caixas com palhas e garrafas vasias em 
4'.% perfeito estado a Companhia rocobe na estação 

ãe Água Branca ao preço de 12$000 por caixa. 
A i i s a n i o s a o s nossos f r e g u e z e s que <lo dia 1 

x i m o cm dea i i t e só i i t e b e m o s as g a r r a f a s u í s i a s 

r o t u l o s . 

S. P a u l o . íl de a b r i l de IS f lK . 

de m a i o p r o -

t o m os nossos 

IZèli Sua Primeiro de Março, 12 e I 
Rio de Janeiro 

Procurem em todas as bons phiir-
inaelns e drngnrlns. (9) 

Precisa-se de uni phamaceutico 
para tomar conta de uma pliai-nia 
ria em uma cidado do interior do 
Estado. 

Paia informações, com o dr. Cou-
to de Magr.lhães Sobrinho, no es-
criptorio desta folha, do meio dia 
ás 4 horas da tardo. 15 f>.. 

S 
N. 48-Eua ua Báa-¥isía, 12. 43 

g Çiiinla-ícira, 28;deabrü 

ENTHUSmSTICA FUKGÇÂ0 SPOSfIVA 
Quinielas simples e duplas 

l»cl<> bem onranisadn de |.eIotarl« deste Frontüi». 

iüisfsutaciissima e sensa^isnal 

TRINIELA 
A S P O M T O á 

rEJ.OS VALENTES PKLOTABI9 

TOLOSA-TITO 
S A N T I A G O — A G U Í R R E 

E M I N E R Z 0 L 0 / A 3 A L 

POILES DIPL4S POILES DUPLAS 
A's horas do costume 

MMmà 
* 

\t 
pitaes (de 1882-91) 

Clinica medica e do preíeren-l* 
'ia moléstias dos apparelhos|* 
digest ivos o repira.orios, 

Eaugi:e o febres. 5 
rua Brigadeiro 

ungi! 
* Kesidencia 
* Toldas, m 
„ Consultorio : rua de 8. Ben 

> l t o , 26—A (de 1 ás 3) ni. 

F E R R O 

r nro Approvatio 

pcic «caoemh tr "Emcm.iioP/iais 
Clt.a • íl-n-rp ü, Fraqueta, V i Li*""' ' ,V' r<,id> i'c QUEVENNC 
E' .tf o se' •4* C"inD Fjbricjnií 

Asseio e hjgienedaljoeca 
O Elixir d etifri i i do dr 

B. Rodrigues, pn p nulo peh 
pharmaceutico lUiclia Azevedo, 
ó a melhor preparação para H 
conservação dos dentes,pois í 
composto de substancia» aati 
septicase aromaticasde gran li 
vigor, constituindo, por i-sr, 
uma preparação segura, ilignp 
de toda a couflança o snp. 
rior a outras similares. 

O uso diário d. ste elixú 
supprimo o máu I nlito da }>>•<-
ca e f jrt i f lca as. gei |;i*u» 
Encout-a-se á ven-la iih r io . , 

cia Normal e em t. das »-, .ir 
garias desta cidade 5» e d 

Casas, terrenos, i é m 
Vende-se uma casa mndemn, na 

alameda dos Andratlas, Som II) me-
tros « d^'repte,poí 4-1 de ftin-
do, cocheira eom Liitrada íudif '?^ 
dente, e bôas accomodfÇõ-H. p r 
preço modieo; assim como TERRE-
NOS bem collocados. DA KE q'ial-
quer quantia sobro hvpothera de 
prédios eeutraes ; caucionam sn tí-
tulos; descontam se k-tr is e ordens. 
Augusto Schimdt, rn» do (Juartel. n. ü 

n—r> 

P.RIÉRcdeCHÜNTILLY' 

imiXm 

lüjisjj d: Oura eis CipisicJo 

Ungoento encarnado MéréJ 
CURA nAPlUA K CERTA DOS ^ CLT.A RAPIUA K CERTA DOS 

Cox̂ arnpntos - Defvios - Eíforçns- Alifafos 
Tumores nas pernas - Turrufacçõei ri 

8 o b r e c ü r v a s - liobrecauaaí - Esparavõei W 
P. fít.nè, cm Orltnnt (Finnco) 

Em S. Paulo : DAR IJ EL St C ' ; 
< C" íl» llr • • • no • pr * l har >} 
l í í í í í í v í í í í í í í i í í í í í í í 

Jpjiseisííí 
Vendem s.e na estação de P e n o 

dous jumentos l iesfuinhoes, de rõr 
preta, de tvcf- annos de edade ; são 
super iores para a raça. ( jueni pro-
iender, dirija se a . propr ietár io , An-
tôn io dos bantoH, l i nha ingloza, es-
tação de Perus . !)—•') 

i g a a a a i q a a o a M » . e o a t ^ ; 

íFoüte do Doutor L L O I í A C K i 
5 Aijj//S'« í/a Academia rfo Msdicini rt* P.iri f 

n*s que a tíitã ailuà conttun 1L'J iitT 
ffrm das juans . p 

bk Sf.D» jL bliLFATO liK MtĈ KSU 
3*2G8 

empreso de capital 
Vende se nma bem montada fa-

brica de cerveja e bem afregnezada, 
na cidade de Santos. 

Pura informações, á rua do Rosa-
lio, 19, tí. Paulo. O motivo da ven-

da será explicado aos pretenden-
tes. 31 

Jornaes musicaes 
A'Musica para todos, S. Paulo. 
Aniphion, Lisbôa. 
Gazeta Musicale de Mi lano. 
Revista Mnsicale Italiana, Turim 
Monthly Musical Becord, L o n 

dres. 

L e Menestrel, Pariz. 
Assignatnra» na Casa 

E. Bevilao-qua A Comp. 
B. BENTO, 14—A. 
3.» e 5.» ao—aa 

o a : lenmentn in fa l l i vo 
paru cura desta molést ia ' j 
ass im como das tosses ner 
voaus e chron i i as , 6 incontes-
tavelmorite o Xarope contra a ! 
coqueluche, do dr. Carlos Ro- j 
tel lm, approvado pela D i r e c to 
r i a do Sei-viço í -ni i i fnrio e pro-
parado pe lo pharmaceut ico K o i 
eha Azevedo. 
E n r o n t r a s e á vent la na Pha r - j 

mac ia No rma l e em todas as 
drogar ias deHta c idade. o t. í 
ja>« »•» M ã||««k« s-âfid 

Dr. E dio G-uerrieri 
M E D I C O O P E R A D O R 

approvado pa la R e a l Un i ve r s i dade 
de Nápoles , com 10 annos de c l i n i 
ca, espec ia l i s ta das doenças das vias 
gen i to n r ina r ias e da» cr ianças. 

Acceita chamados a qualquer hora, 
de dia e noite. 

S. Thomaz de Aquino 
E S T A D O D E M I N A S 

ao—õ..-

Õ È á í í L A Ô 

O A M A R O F E L S I N A R A M A Z Z ü T f t , çrte Uf l fo 
'avor tem CLeontfado no publico, pelas suas er. óTt^-' 
tes qualidades, é rocorameudado aos que softrem do 
estoirago e dedifCcil digestão. 

E«te licor, pelas snaa qualidades tônicas, composto 
na base do substaneias vegetaes, é muito re;ommendti' 

«omo e bebida mais goetosa ao paladar e mais indica-
da «orao apr-ritiVfi 

ÚNICOS IMPORTADORES 
P E L O 

E s í j h I o de S . Paulo 
D 0 M 1 N Ó 0 S DEL MUGNÂ30 

oão, i U â 

S Ã O 3PA.XTIL.O 

« ÍSl S » V + V ' » 
4 • - a v v -

* 

* 

l <> 
• • ? 

4 L icenc iada pela d i rcc la-
• l ia ilo serviço Sanitário do 
7 Estado de São Paulo. 
> I " o melhor remédio para 
* o csloniugo e os intestinos. 

•o 

aênesia fíuicl-j 
D E 

M E K T D O I M C A 

w y 

Eíiroulrn-sc cm tnihis <i.c fiJinr:r-t 
B S l g i Deposito em s. Paulo : l i .UíLKL & I . Deposito g, rui: 
c { i ? } J A C A R K R V - E s t a d o de S. Plínio. t 
SSfi3B 4 • • í"t i ... * » » » 

Seiii reeiasase nein especulação 
CASA Dl FEN1I0BES DE EMILW W0B7AS & COMP. 

A . W O H â i S — :. u e c e s s o r 
ík\u D%ííüÃ, M. I-D 

ümu das mais antigas « «ücü-.aicln.i por « n » repuiaçio .< tionestida le 
offerece garautiai., tendo giai.de;! c.-.pita< .. àiefajráveis pr.it:-. cuen, i)re« .,ar 
de dinheiro nestes tempos critico?. 

Do hoje em deante, 
aobJpenLor, de qnaesqaer 

Os juro3 da S E G U N D A 
De í.CÜÜ$ paia s-raa -j cr. 
De 3:000$ . « « . . - . 3 o „ 
De 1:000$ . « . . . . ' j . 

Tr»n»a«£õe» maiores da 20:000®, .1 lj-j. Oa empréstimos peqnenoa 
pagam os jtoos qno se aonvoncionarem. 

•h ieiupos cnncos. 
deunte, abre mu» S B e C H D A HiiXÍJi, de empiearinum 
taesqner objeejon r j . lopicrosiv ra valer. 
3 E G U N D A HEEUÍ j w j t a » do sestriMo modo: 

A' Mala Pi iulisía 
& c. Saspar dos Santúf 

BVCESSOUES l/E 

Carneiro \nf*s 4 
A pr imeira fabrica dt «:»las do-

Estado de H l-̂  do, r'-eom»«ea boic I elos seus prodncto., <=m per.n->., 
solidei e n.olicid»de ur>» 
Tem sempre rm c o m i !eío jort imen -
to de ítalas nacfonae» e eit."1QBe1' 
ras, ditas cm sola, lona, ziw-0 sys-
t e m a americano. 

Especialidade na f*bri"açio " e 

malas e canastras ] ara TiajautuB. 

12 Rua José Bonifácio, I? 
SÃO F A C L O 3 0 - 1 1 

^ Á r G i O Y A S 

-»Cadin Uos Pasis 
Forno* pa.-» '-indír cot- í 

rcrtio* L t . - i í « j ;»«ni3*çf< -iccfi-uv.»iitsA.: 
: rui ** 

ti. fi/c tírx*iiJ'f-Do»u. *t j 

\trf!àHU <«•«•' f' « r»*t s I Cite "T iO X ^ 

l a mm 
P i A ¥ 2 3 í i Z 5 e i l í : I T A L i a S I A 

t d ' * 

Comnmiidaiitc R AFM * 
Partirá de Santos 110 dia 4 ih* mulo 

6 H N 0 M E N Á P O L E S 
Tocando Rio. Uahht c Feriiambuco 

liste vapor entra 110pei tíxl*. Ileelfe. 
Pussapcns de :5» classe, ^ fr.uic<w 

S A V O Z A 
ConmmvH» ' le MASCASZIM 

Sahira do l!úr Janeiro, no <li:i S-
de maio. diiv*„-uiiiciite para 

Mon t e v i d éo e í T^ t i i o s -A i r c s 
Este vapor não rcccU' J.a-^asreiro* 

de ir1 cl.-i""e. 

o VAPon 

Città di Milano 
Cemmnndunle TOSCAVIXO 

Partirá de Santo* no dia l!l .li- uu-iio 
para 

M o n t e \ i d é o e i ine i i os -A i r es : 

liMBAIiQUE 
A «ompan J * í v r awo «eridtiaçiio 

gratuita para borJ.' «ra- pausa-
g íuos e suas bagngei.-

Vendem-n? pas-:agens pa va a ' prin. 
•ipaes «idades da Italia cmu.''«.tapi-
tacs snropéas. 

BILHK7KS DB CHAMADA — Os agCu'' 
tes da «ompsnliia «Eu Velooe» ven-
dem passagens de 3.» «lasse, de Ge 
nova ou Nápoles, paru iVrnambnso, 
jJ^hia, Victoria, Rio do Janeiro e 
Sanu". a frs. 11K). 

Tendo «Companhia ' L i Veloae. 
deaidldo que do lúez de untubro 'p, 
em doanto, alécn seus paq^e*»* 
da linha do Brasil, to*arão no i " l o 
de Janeiro, tanto o* idu uo Oenov." 
ao Rio da Prata , «ozoe na volta do 
Rio da Prata a Geno t» , os seus 
grandes paquetes «SAVOIA» e «so-sn 
AMIBICA». C>8 agentes du ( V ; r p a -
nliia «La Veloce» vendem pessagei it í 
da (amtrini d i*t i r .ct i p r imou» o te -
gunda «lasses, de v i u o voliu. c o t . 
a) iat imento de vinlt" p«r ten .c . «01a 
o prazo de nm anno 

I ara freíe, passapens u Jrois infor 
maelea eom os agem ia 

SOHMIDT & TR9ST 
Sua do Commerdo, 1' 

B f a u l o 
SOHIMDiT A ibciW.—SBntos 62 I tn » 

de Santo A o ^ n i o 

T U D O G A R A N T I D O 

P A C I F I C B T E A W 

Navigatioa Osmpa^y 
O PAqCKTK IBflI.KZ 

/ r> n i esperado da F.nro 
I U t s [ ICl p » no dia '"l de abri 

«ahirá par» 
MONTEVIDÉO 

P ü N T A A R E N A S 
E VAI ,1 'A RAI . : í 

depois da Ind i spensáve l denit ra. 
Ecte Jiaqnote re j ebe p a r o o 

de primeira, segunda o terceira cla-1 
paru o Rio da Prata. 

Vinho do mesa, forneaido gr:>tl] 
aos passageiros de todas as «lasses. 

Os paquetes desta l i nha são i l l n 
minados a l u z e!e«tr:aa. 

Pa r a posaa^ene e eticomraendas « 
o u t r a s informações «om os agentes 

wiLSom, mm & c., LIMITEÜ 
R u a R o s á r i o , 1 3 

8. PAULO 
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